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2012 
Ano InternAcIonAl dAs cooperAtIvAs

mãos DADAs

nosso BrAsIl

BAtAvo e CAstrolAnDA, 
um exemplo De ACorDo De 
InterCooperAção De suCesso

proJeto Do sesCoop 
unIformIzA o 
proCesso De 
orIentAção e 
ACompAnhAmento 
DAs CooperAtIvAs

A Organização das Nações Unidas 
reconhece a contribuição do 
setor para o desenvolvimento 
econômico e social

  Para mim, o cooperativismo é mais do  
que uma doutrina. É uma filosofia de vida.  

roBerto roDrIgues, 
emBAIxADor InternACIonAl Do CooperAtIvIsmo:

entrevIstA
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É um programa desenvolvido pelo Sescoop para promover
a inserção de jovens no mercado de trabalho, sob a luz
da doutrina cooperativista.

Além de atender a uma exigência legal, formar um aprendiz
é uma oportunidade de participar do desenvolvimento social
da comunidade e despertar nas novas gerações o interesse
pela cooperação.

Procure a unidade do Sescoop no seu estado e participe.

Com cooperação
e incentivo, a gente
cuida bem do nosso
futuro.

©
iS

to
ck

ph
ot

o.
co

m



Saber Cooperar      3

eDItorIAl

Afinal, a Organização das Nações Unidas (ONU) elegeu 2012 
como o Ano Internacional das Cooperativas. Um reconhecimento 
digno das ações desempenhadas pelo setor no desenvolvimento 
econômico sustentável em nações de todo o mundo.

Em nossa matéria de capa, mostramos como o cooperativismo 
ratificou, ao longo das últimas décadas, sua função como trans-
formador social, em milhares de comunidades, destacando o 
papel do ramo agrícola na erradicação da fome. Além de exem-
plos de cooperativas de sucesso, ouvimos a opinião de especia-
listas do setor. Segundo a Aliança Cooperativa Internacional 
(ACI), existe, atualmente, mais de um bilhão de cooperados no 
mundo, sendo o setor cooperativista o responsável pela geração 
de 100 milhões de empregos em mais de 100 países.

No Brasil, o contexto atual do cooperativismo é de consolida-
ção. Não só devido ao crescimento do setor, como também pela  
importância conquistada pelo País no cenário mundial. Um dos 
destaques é o brasileiro José Graziano, atual diretor-geral da  
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO). O outro é o recém-nomeado embaixador Internacional 
da FAO, Roberto Rodrigues, líder cooperativista e ex-ministro da 
Agricultura, que, em uma entrevista exclusiva, explica aos leito-
res da Saber Cooperar seus planos e propostas para o novo cargo.

Na editoria Nosso Brasil, convidamos você para conhecer um 
exemplo de intercooperação de sucesso, resultante da parceria das 
cooperativas de leite Batavo e Castrolanda, no Paraná. Juntas, as 
marcas são responsáveis por 11% da produção leiteira do estado.

Já na seção Cooperando, temos orgulho de apresentar a  
satisfação dos conselheiros de administração de cooperativas de 
todo o País, que participam da primeira turma do Qualicred, um 
curso do Programa Nacional de Educação do Crédito Cooperativo 
(Educred), promovido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop). Durante sete meses, os participan-
tes terão a oportunidade de trocar experiências entre si, além de 
aprimorar seus papéis como líderes comunitários, sob a orien-
tação de professores especializados no cooperativismo.

Para encerrar, gostaríamos de informar a você, leitor, que, a 
partir desta edição, a Revista Saber Cooperar começa uma nova 
fase, com projeto gráfico e editorial totalmente novos. Firmamos 
aqui o compromisso de oferecer, a cada bimestre, reportagens 
que apresentam inovações, propostas e notícias do setor, sem dei-
xar de destacar o trabalho, espírito de união e as consequentes 
realizações de cooperados de todo o País, homens e mulheres que 
são os verdadeiros responsáveis por tornar o movimento coope-
rativista não só um modelo socioeconômico de sucesso, como, 
também, uma filosofia de vida capaz de unir desenvolvimento e 
bem-estar social. A todos os cooperados uma boa leitura.  

márCIo lopes De freItAs 
Presidente do Sistema OCB

O cooperativismo vive 
um dos momentos mais 
importantes de sua história 

Participe da Revista 
Saber Cooperar 
enviando sugestões, 
elogios, reclamações 
ou nos informando das 
suas realizações como 
cooperado. Nosso e-mail é: 
revistadosescoop@ 
sescoop.coop.br
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“mInhA mIssão 
é promover o 
CooperAtIvIsmo 
no munDo”
Nomeado em maio deste ano embaixador internacional 
do Cooperativismo pela Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO), Roberto Rodrigues 
é o entrevistado desta edição 

Saber Cooperar  Recentemente o senhor 
foi nomeado embaixador da FAO para o 
cooperativismo. Como reagiu a esse convite? 
Roberto Rodrigues  Depois de mais de 40 anos 
servindo ao movimento cooperativista nacional e 
internacional, foi uma enorme honra receber essa 
nomeação, que me permite defender mais ainda o 
segmento. Ao mesmo tempo, estou muito feliz pelo 
fato de o diretor-geral da FAO, José Graziano, ter 
recriado nessa organização tão importante uma área 
que vai trabalhar o cooperativismo com vistas ao 
desenvolvimento de países economicamente menos 
favorecidos. Eu o parabenizo por isso e creio que o 
movimento cooperativista mundial lhe será muito 
agradecido por essa decisão. Estou disposto a ajudar 
a desenvolver a agricultura nesses países e farei o 
possível e o impossível para ser digno da nomeação 
recebida pela FAO.  

roBerto roDrIgues 
Ministro da Agricultura de 2003 a 
2006, presidente da Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) de 
1985 a 1991 e da Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI) entre 1997 e 
2001, o líder cooperativista falou à 
Revista Saber Cooperar sobre sua 
nomeação e o desejo em trazer o 
Prêmio Nobel da Paz para o setor  
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SC  Quais serão seus primeiros 
passos como embaixador? 
RR  Como líder cooperativista, 
sempre participei das principais 
reuniões e eventos relacionados ao 
setor no Brasil e no mundo. A solici-
tação de José Graziano para o meu 
trabalho na FAO é para que conti-
nue comparecendo a esses encon-
tros, mas, agora, como embaixador 
da organização, as responsabilida-
des são maiores: transmitir a todos 
a mensagem do cooperativismo, 
divulgar o trabalho realizado pelo 
segmento e disseminar a doutrina 
mundialmente. Ou seja, minha 
missão é promover o cooperativis-
mo no mundo.
Neste cargo, vou me dedicar 
também à proposta que já fiz à 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), a de trazer 
o Prêmio Nobel da Paz para o 
cooperativismo. Além disso, pre-
tendo mostrar aos países que 
ainda não têm cooperativas ins-
taladas a verdadeira essência do 
movimento e orientá-los quanto 
às melhores formas para instituí-
-las. É um erro quando os gover-
nos decidem criar cooperativas 
de cima para baixo, por meio de 
imposições. Uma cooperativa só 

tem condições de ter sucesso se ela for idealizada 
pelos futuros cooperados, como uma necessidade, 
um elemento essencial para o desenvolvimento da 
sociedade. Cooperativismo não é uma doutrina que 
se impõe, é uma doutrina que se ensina. Ou seja, a 
essência do processo cooperativista é que os gover-
nos mostrem o caminho. Essa é a educação coopera-
tivista.

SC  O senhor mencionou o Prêmio Nobel da 
Paz. Por que o cooperativismo merece esse 
reconhecimento?   
RR  Com a economia globalizada, dois fenômenos 
ocorrem simultaneamente: exclusão social e concen-
tração de riqueza. Ambos são inimigos da Paz e da 
Democracia. Nesse contexto, as cooperativas são inclu-
sivas, diminuindo a exclusão social e ainda mitigando 
a concentração da riqueza. As cooperativas permitem 
que a união dos pequenos os tornem grandes. Por isso, 
eu sugeri ao diretor-geral da FAO que trabalhemos 
juntos para que o movimento cooperativista inter-
nacional receba esse prêmio. Este é o desafio a que 
me propus no momento em que fui nomeado e é nisso 
que vou trabalhar. Não há paz, não há felicidade sem 
um sentimento de bem-estar coletivo em que todos 
se beneficiem. Prova maior foi o reconhecimento da 
ONU ao instituir 2012 como o Ano Internacional das 
Cooperativas. Elas merecem, sim, ser reconhecidas 
por isso.

SC  E quanto ao cooperativismo no Brasil, quais 
ações estão previstas para a promoção do setor? 
RR  Eu espero que na condição de embaixador eu 
consiga mostrar como o modelo do cooperativismo 
brasileiro pode ajudar no desenvolvimento dos 
países emergentes. Acredito que a intercooperação e 
todos os ramos de produção, de crédito e as demais 
áreas são elementos fundamentais para esse pro-
cesso. Isso dará ao Brasil uma condição de liderança 
global muito importante, com um reconhecimento 
internacional muito maior do que já tem. Mesmo sa-
bendo que o foco da FAO é o cooperativismo agrícola, 
quero dar destaque também aos outros ramos. Além 
disso, ao conhecer melhor as legislações cooperativistas 
de outros países, muitas delas bastante avançadas, 
vou poder ajudar a OCB na discussão da moderni-
zação da nossa legislação, que atualmente está em 
pauta no Senado Federal.  

SC  Com esta experiência de mais de 40 anos 
de cooperativismo, em âmbito nacional e 
internacional, como tem percebido a atual 
imagem do cooperativismo brasileiro no exterior? 
RR  Acredito que estamos muito bem. Desde 1997, 
quando fui eleito presidente da Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI), temos a participação de repre-
sentantes brasileiros nessa organização e na FAO. 

entrevIstA

Cooperativismo 
não é uma 
doutrina que  
se impõe, é uma 
doutrina que  
se ensina”
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As cooperativas 
permitem que a união 

dos pequenos os 
tornem grandes”

São exemplos que demonstram o grande respeito 
do movimento cooperativo mundial pelo nosso País. 
A própria indicação de um líder brasileiro para ser 
embaixador do cooperativismo internacional na 
FAO, e de outro (José Graziano) como diretor-geral 
da instituição são provas disso. Vale destacar tam-
bém a escolha da camaronesa Elizabeth Atangana 
para cuidar do cooperativismo na África. Enfim, as  
cooperativas nacionais estão participando cada vez 
mais de seminários no exterior, conhecendo, viajan-
do, trabalhando e intercambiando ideias, ações que 
mostram que o cooperativismo daqui tem um reco-
nhecimento maior em termos globais.  

SC  O que ainda falta para que o segmento 
cooperativista se desenvolva mundialmente?  
RR  Acho que carece ao mundo conhecer a im-
portância que as cooperativas têm para as pessoas, 
para as comunidades. É preciso ter consciência que a 
diferença entre um país desenvolvido e um país não 
desenvolvido é o nível de organização de uma socie-
dade e que o cooperativismo é o braço econômico 
dessa realidade social. Esse segmento é um elemento 
de progresso tanto para uma nação quanto para uma 
comunidade, e é nesse sentido que o cooperativismo 
se coloca, claramente, como um aliado dos governos 
democráticos. 

SC  Para finalizar, o que o cooperativismo 
representa em sua vida? 
RR  Para mim, o cooperativismo é mais do que 
uma doutrina. É uma filosofia de vida. Não posso 
me imaginar sendo feliz se eu não puder ajudar 
quem está numa situação menos favorecida, e isso, 
evidentemente, se faz por meio da cooperação. Eu 
procuro me conduzir dessa forma sempre. Na minha 
visão, a esperança de que você possa contribuir 
durante a sua vida para fazer um mundo melhor só é 
possível se tornar realidade se feita coletivamente, e 
o mecanismo é a cooperativa.   
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nA construção de um

mundo 
melhor

Ano Internacional das Cooperativas é o marco do 
reconhecimento do papel social desempenhado pelo setor 
para o desenvolvimento econômico sustentável do planeta

A 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) elegeu 2012 o Ano Interna-
cional das Cooperativas. A iniciati-
va surgiu em 2009, depois de uma 

grande parceria com a Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI), que teve como princi-
pal objetivo a promoção do desenvolvimento  
econômico sustentado, a mitigação da pobreza 
e a intercooperação. Com base nessa premissa, 
foi criada, então, uma resolução que instituiu 
a data comemorativa. 

Com o slogan “Cooperativas constroem um 
mundo melhor”, a proposta da ONU é fortale-
cer o cooperativismo e promover uma maior 
conscientização social sobre a sua importância 
para a sociedade e encorajar os governos na 
elaboração de políticas públicas que incenti-
vem a criação e o crescimento de cooperativas. 

Desde janeiro deste ano, eventos no mundo 
inteiro têm abordado os temas relacionados ao 
Ano Internacional das Cooperativas. Em maio, a 
69.a reunião do Comitê de Problemas de Produtos 
Básicos (CCP) reuniu representantes de diver-
sos países, na sede da Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), 
em Roma, para discutir o papel das cooperativas 
agrícolas na erradicação da fome no mundo. Na 
ocasião, foram definidas ações e nomeados dois 
embaixadores especiais para o cooperativismo. 
Roberto Rodrigues – que presidiu a Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB) (1985/1991) e a 
ACI (1997/2001), além de ter sido ministro da Agri-
cultura (2003/2006) – foi designado para cuidar do 
cooperativismo mundial; e Elizabeth Atangana – 
presidente do Fórum Panafricano de Agricultores 
(Paffo) – para o cooperativismo na África.  

CApA
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  no BrAsIl as homenagens envolveram desde ações 
sociais nas cooperativas, até solenidades oficiais, como o lançamento 
do selo postal comemorativo com o apoio do Ministério da Agricultura,  
Pecuária e Abastecimento (MAPA). Além disso, no Dia do Cooperativismo, 
comemorado há 90 anos no primeiro sábado de julho, que neste ano caiu 
no dia 7, foram realizadas sessões solenes e uma exposição contando a 
história do cooperativismo, no Congresso Nacional, em Brasília (DF). 

Para a diretoria da OCB, o Ano Internacional é um momento importan-
te para o movimento cooperativista brasileiro e mundial, principalmente 
por ressaltar e valorizar o cooperativismo como um elemento primordial 
para mitigação dos efeitos dos problemas globais, como a concentra-
ção da riqueza, a fome e as desigualdades sociais. “É a forma de a ONU  
reconhecer todo o trabalho que o segmento vem desenvolvendo ao longo 
dos anos, nos momentos de transformações sociais e crises econômicas,” 
ressaltou o presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas. 

Segundo ele, o ano de 2012 é a representação de uma busca global por 
novos valores e conceitos humanos, que são coerentes aos princípios do 
movimento cooperativista. “Nas cooperativas, o pensamento é coletivo, 
colaborativo e visa sempre ao bem-estar social de todos que as formam. 
Elas têm essa responsabilidade de dar respostas à comunidade em que 
estão inseridas, da questão ambiental até o desenvolvimento regional. É 
isso que a humanidade está precisando e procurando”, completou.

o mAIor movImento  
socIAl do mundo

Segundo a Aliança Cooperativa Internacional (ACI), existe, atualmen-
te, mais de um bilhão de cooperados no mundo. Ainda de acordo com 
a instituição, o setor cooperativista é responsável pela geração de 100 
milhões de empregos nos cinco continentes, em mais de 100 países.  Para 
o recém-nomeado Embaixador Especial da FAO para o cooperativismo, 
Roberto Rodrigues, os números são representativos e mostram a força 
do segmento no mundo. “Se você colocar três dependentes para cada 
bilhão, teremos quatro bilhões de pessoas, ou seja, 60% da população 
mundial ligada direta ou indiretamente às cooperativas. É, hoje, o movi-
mento social mais expressivo do mundo”, ressaltou. 

O embaixador da FAO, assim como o presidente do Sistema OCB, acre-
dita que por meio dessa representatividade as cooperativas também se 
constituem como um poderoso instrumento capaz de promover a paz e 
a democracia. “Ao combater a exclusão social, por exemplo, incluindo 
pessoas no mercado de trabalho, as cooperativas são importantes aliadas 
dos governos democráticos na defesa da paz. Só esse segmento é capaz 
de unir representantes dos setores agrícolas, de consumo, de crédito, de 
trabalho, de saúde, de energia, entre outros, e inserir aqueles que sofrem 
com as desigualdades sociais”, defende Roberto Rodrigues.

Para o embaixador, líder cooperativista há mais de 40 anos, o setor ain-
da não tem seu papel social totalmente reconhecido pela sociedade, mesmo 
com toda sua importância. “É preciso que o cooperativismo tenha seu tra-
balho e seu espírito social valorizados. Na condição de embaixador, minha 
meta é aumentar a propaganda do cooperativismo e promover esta doutri-
na”, diz o principal defensor do Prêmio Nobel da Paz para o Cooperativismo.

márCIo lopes 
De freItAs 
Presidente do 
Sistema OCB, 
acredita que o 
cooperativismo 
é um importante 
meio para 
combater os 
problemas 
sociais

A
rquivo Sescoop
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exemplos 
BrAsIleIros

No Pará, a Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-Açu  
(CAMTA), uma das mais tradicionais do estado, é 
exemplo em desenvolvimento de trabalhos sociais. 
Desde sua fundação, em 1949, por imigrantes japo-
neses, a CAMTA gera empregos, garantindo renda e 
proporcionando melhor qualidade de vida aos habi-
tantes do distrito de Quatro Bocas, onde é localizada.  

“Esta cidade só está aqui hoje porque existe a  
cooperativa. Não tinha nada no entorno, só o pré-
dio sede da cooperativa e as casas dos funcioná-
rios. O resto era mato ou pimentais cultivados pelos  
cooperados”, lembra o diretor-gerente da CAMTA, Ivan  
Hitoshi Saiki. De acordo com Ivan, Quatro Bocas tem, 
atualmente, maior potencial econômico e, consequen-
temente, um crescimento populacional (o distrito con-
tabiliza mais de dez mil habitantes). “A maioria veio 
para cá por conta da cooperativa. Hoje, a cidade tem 
infraestrutura hospitalar e educacional, comércios, 
serviço bancário, dentre outros”, completa.  

O trabalho da cooperativa começou com a produ-
ção de pimenta-do-reino – monocultura – sendo a 
primeira maior produtora e exportadora no Brasil. 
Depois de muitas dificuldades enfrentadas – como 
a baixa da pimenta-do-reino no mercado, pragas e 
enchentes –, cooperados e associados conseguiram  
desenvolver e implantar o sistema de produção  
sustentável. O método, hoje conhecido como agroflo-
restal, possibilitou a ampliação da produção, com a 
introdução de frutas tropicais, oferecendo mais qua-
lidade aos produtos e rentabilidade aos cooperados.  

Com ajuda da Associação de Fomento Agrícola 
de Tomé-Açu (ASFAT) e da Agência de Cooperação  
Internacional do Japão (JICA), a CAMTA construiu 
uma agroindústria para aumentar o negócio da  
cooperativa. Nessa época, enfrentando diversas difi-
culdades e com uma estrutura modesta, foi iniciada a 
produção de polpas das frutas para comercialização. 

“Foi com erros e acertos que hoje chegamos nesta fábri-
ca, com a produção média de 4,5 mil toneladas ao ano, 
exportadas e importadas, com qualidade de certifica-
ção”, disse, orgulhoso, o gerente da CAMTA. 

Hoje, a cooperativa produz, durante o ano todo, mais 
de 14 variedades de frutos, que são comercializados in 
natura, polpa, geleia ou em óleo ve-
getal. Todos 100% naturais e sem 
adição de açúcar, o diferencial 
da CAMTA. 

Todo o trabalho desenvolvido 
pela cooperativa é compartilhado 
com as comunidades próximas por 
meio de palestras, assistências 
técnicas, treinamentos e proje-
tos sociais, envolvendo mais 
de 210 pequenos produto-
res rurais, que, divididos 
em sete associações, ven-
dem a matéria-prima 
à cooperativa.  

ApoIo téCnICo
O agricultor José Maria 
Pantoja aumentou em  
dez vezes sua produção  
com o apoio oferecido  
pela CAMTA

CApA
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  Uma dessas associações é a de Produtores da 4.ª Região, 
na qual a CAMTA desenvolve o Projeto de Apoio à Agricul-
tura Familiar. Ao todo, 18 associados recebem assistência 
técnica agrícola, que tem como principal objetivo melhorar 
a qualidade e a quantidade da produção de cada agricultor.  

Foi o que aconteceu com José Maria Pantoja, dono da fa-
zenda São Francisco, hoje produtora de cacau, cupuaçu, pi-
menta-do-reino, graviola e maracujá. Segundo o agricultor, 
antes do apoio técnico oferecido pela CAMTA, sua proprie-
dade colhia, em média, dez toneladas por ano de cupuaçu 
em oito mil pés. Hoje, com o mesmo solo e com o sistema 
agroflorestal recomendado pela cooperativa, são produzidas 
dez vezes mais, cerca de 100 toneladas de cupuaçu por ano.    

“Tudo isso nós conseguimos com o apoio da CAMTA. Eu 
só trabalhava com monocultura. Não sabia como manejar, 
plantar de forma correta, principalmente na entressafra, 
não sabia o que era análise de solo. Agora tudo melhorou, 
e eu, como agricultor familiar, só tenho de agradecer aos 
técnicos da cooperativa pelo que fizeram por mim”, falou 
o agricultor. 

Além de transformar a produção agrí-
cola, a cooperativa também ajudou na 
vida pessoal de José Maria. “Hoje eu tenho mi-
nha renda garantida. Tenho filho fazendo faculda-
de, uma filha terminando o ensino médio, e um que me 
ajuda aqui na fazenda. Estou muito feliz por isso. Meu pai 
era agricultor e não conseguiu formar nenhum dos filhos, e 
eu estou conseguindo”, contou com orgulho. 

Dinaldo Antônio dos Santos, produtor rural, cooperado 
desde 2005, foi outro beneficiado pela estabilidade financei-
ra e assistência técnica oferecidas pela cooperativa. Tudo o 
que ele produz é destinado à CAMTA. Dinaldo é grato pelo 
trabalho que a cooperativa realiza e finaliza enfatizando a 
preocupação dela com o bem-estar social dos moradores de 
Tomé-Açu. “Para a CAMTA, não adianta só os cooperados 
crescerem; o entorno também deve crescer. Esse é o senti-
mento que nós temos”, completou o produtor. 

Outro exemplo de desenvolvimento é a Cooperativa de 
Trabalhadores de Arte em Cristais e Vidro (Cotravic), loca-
lizada em São Paulo. A cooperativa foi criada a partir da 
necessidade de acolher ex-funcionários de uma empresa 
que foi fechada inesperadamente. À época, poucos empre-
endimentos ofereciam serviços relacionados ao trabalho 
com vidros, e as oportunidades para os que estavam sendo  

demitidos eram poucas, ou como disse o próprio di-
retor de produção da Cotravic, Adelson Fagundes, 
“quase nulas”. Com esse serviço, a cooperativa con-
seguiu preservar o emprego de 225 funcionários. 

Hoje, 13 anos após a constituição da cooperativa, 
180 dos 225 cooperados trabalham na elaboração 
de materiais em vidro, como produtos de decoração, 
iluminação e outras utilidades, que são vendidos nas 
principais lojas do País. A produção é organizada em 
12 praças de trabalhos, uma para cada peça. Cada  
cooperado tem uma função específica, que vai desde 
vidreiro (que pega o material fundido para molda-
gem) até o responsável pelo corte, que 
define a peça e descarta a sobra 
para reaproveitamento.

CotrAvIC
Criada para acolher 
funcionários de uma 
empresa de vidro falida, 
a cooperativa emprega 
hoje 225 pessoas
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hIstórIA do cooperAtIvIsmo
O início do cooperativismo no Brasil data do final do século 19. Porém, alguns historiadores remetem 
a chegada dessa cultura no País ao período colonial, com a vinda dos imigrantes alemães e italianos 
que já tinham experiência com trabalhos e atividades familiares comunitárias. Naquela época, o 
cooperativismo foi implantado tanto no meio rural como urbano. 
Em 1969, foi criada a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), entidade reconhecida como 
representante oficial do setor no País. Três anos depois, o setor foi consagrado com a criação da Lei 
n.o 5.764/1971, que define a Política Nacional de Cooperativismo e institui o regime jurídico das 
sociedades cooperativas. Outro momento histórico importante foi a criação, em 1998, do Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop), hoje responsável pela formação profissional, 
promoção social e monitoramento das cooperativas brasileiras. 
Hoje, com 13 anos de atuação, o Sescoop já capacitou mais de 2,6 milhões de cooperados e empregados 
de cooperativas. Também desenvolveu ações de promoção social que beneficiaram mais de 1,8 milhão 
de pessoas. 

Outro serviço realizado pelos cooperados é o controle 
de qualidade, que confere a conformidade do produ-
to e o embala para comercialização. 

Desenvolvendo o mesmo trabalho da antiga em-
presa, os cooperados conseguem uma retirada entre 
R$ 1,2 e 3 mil por mês, além das sobras distribuídas 
no final do exercício. Segundo Adelson, “uma renda 
bem maior do que tinham antes, graças ao trabalho 
realizado por todos”, ressaltou. 

Na visita à Cotravic, a equipe da revista conversou 
com os cooperados, que mostraram sua paixão pelo 
que fazem e o quanto são agradecidos pelo trabalho 
na cooperativa. Uma delas é Núbia Constantino da 
Silva, de 48 anos. Cooperada desde a fundação, ela 
é uma das sete mulheres que trabalham na área de 
controle de qualidade da Cotravic. “Eu agradeço a 
Deus por ter me dado esse trabalho, o primeiro da 

minha vida. Hoje, os meus dois filhos estão 
bem criados, formados e eu estou muito feliz 
por isso”, contou satisfeita. 

O vidreiro Climério Alves de Oliveira, 
de 56 anos, é outro cooperado antigo da  
Cotravic. Ele participa, de perto, de todas as 
decisões, sempre pensando em todos. “Nós 
conversamos com os colegas, avisamos que 
tal coisa deve mudar para melhorar nossa 
situação. Eu quero muito que isso vá pra 
frente, que avance e que outras pessoas  

CApA

“pArA A cAmtA, não 
AdIAntA só os cooperAdos 
crescerem; o entorno 
tAmBém deve crescer. 
esse é o sentImento que 
nós temos”
DInAlDo AntônIo Dos sAntos
Produtor rural, cooperado desde 2005

venham trabalhar aqui e fiquem satisfeitas assim 
como eu”, destaca o cooperado. 

Essas melhorias já estão sendo conquistadas pela 
cooperativa. A Cotravic está de mudança e, em janei-
ro de 2013, deve se instalar no município de Ferraz de 
Vasconcelos, localizado no interior de São Paulo. Para 
o diretor Adelson Fagundes, que tem trabalhado na 
planta da nova fábrica, será uma mudança importan-
te para a cooperativa. “Lá é um polo industrial e, por 
ter uma estrutura maior, daremos melhor qualidade 
de trabalho aos nossos cooperados”, completou. 

cooperAtIvIsmo 
BrAsIleIro

No Brasil, existem mais de 6,5 mil cooperativas, que 
reúnem mais de nove milhões de cooperados e geram 
cerca de 300 mil empregos diretos, com mais de 30 
milhões de pessoas ligadas ao movimento, segundo a 
Organização das Cooperativas Brasileiras. 

Para o presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de 
Freitas, o número é representativo, mas o cooperati-
vismo precisa crescer ainda mais no País. “Cerca de 
15% da população brasileira está ligada ao movimen-
to, enquanto Canadá registra 60%, França e Estados 
Unidos 40%, analisa. 

Na avaliação de Márcio, falta um engajamento 
maior da sociedade brasileira na atividade e no espí-
rito cooperativista. “Não adianta termos um número 
grande de cooperados e de pessoas ligadas ao coope-
rativismo, se nem todos estão envolvidos com o papel 
social que têm para a sociedade brasileira, muitas  
vezes, por mera falta de conhecimento”, alerta o presi-
dente. Por isso, ele defende que um dos trabalhos que 
deve ser fortalecido durante o Ano Internacional das 
Cooperativas é a educação cooperativista. “Precisamos 
aumentar a conscientização dos cooperados, do papel 
deles, do compromisso que eles têm com a sociedade 
cooperativa e a comunidade em que vivem. Isso preci-
sa ser arraigado no Brasil”, concluiu.   A
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DIretrIz
nACIonAl De 
monItorAmento:
desenvolvendo e

acompanhando  
o progresso das

cooperativas

O monitoramento das cooperativas é uma 
das atividades finalísticas do Serviço  
Nacional de Aprendizagem nas Coopera-
tivas (Sescoop). Desde a sua criação, em 

1999, essas atividades são desenvolvidas nas uni-
dades estaduais da instituição, com base no Progra-
ma da Autogestão instituído pela Organização das  
Cooperativas Brasileiras (OCB) e de acordo com a 
realidade específica de cada estado.

A fim de uniformizar o processo de orientação, acompanhamento e desenvolvimento nas coopera-
tivas realizado pelos estados, e consolidar esses resultados em âmbito nacional, o Sescoop elaborou, 
entre março e outubro de 2011, a Diretriz Nacional de Monitoramento e Desenvolvimento de  
Cooperativas, o que fortalece a imagem do sistema cooperativista no Brasil. 

O projeto, que faz parte do Planejamento Estratégico 2010-2013, foi construído a partir de etapas 
importantes e participativas. A primeira foi baseada em encontros com todos os estados e, em seguida, 
com o comitê de monitoramento, composto por representantes técnicos regionais e nacionais, das áreas 
de monitoramento, formação profissional e promoção social do Sescoop. “Tivemos cinco reuniões com 
esse comitê, nas quais pudemos juntos construir a diretriz, os programas e os instrumentos. Sempre 
buscando um alinhamento com o planejamento estratégico, orçamentário e com as atividades fina-
lísticas de formação e promoção social”, explica Susan Miyashita Vilela, gerente de Monitoramento e 
Desenvolvimento de Cooperativas (GEMDC).

A segunda fase foi dedicada à aplicação do projeto piloto em cooperativas de diversos ramos, 
tamanhos e em diferentes regiões do País. Posteriormente, houve a apresentação e a aprovação da 
Diretriz pelo Conselho Nacional do Sescoop (em setembro de 2011). Na terceira etapa houve a capa-
citação de 91 técnicos do sistema para disseminar as práticas nas unidades estaduais do Sescoop.   

mãos DADAs

Projeto elaborado 
em 2011 pelo 
Sescoop uniformiza 
o processo de 
orientação e 
acompanhamento 
das cooperativas, 
identificando 
oportunidades de 
melhoria e gerando 
planos de ação para 
o desenvolvimento 
da sua gestão
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em DestAQue
 Representantes 

técnicos do estado 
de São Paulo 

participam de 
capacitação

  Cooperados 
de Roraima, 

Pará, Amazonas, 
Rondônia, Acre e 

Tocantins na entrega 
do relatório de 

capacitação em 
Roraima
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  Até o momento, 16 das 27 unidades da federação já 
iniciaram as atividades, que têm como principal público 
as cooperativas registradas na Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB) em todo o País. A Diretriz de  
Monitoramento também realiza trabalhos com os 
grupos interessados em constituir cooperativas, nos 
quais é aplicado o Programa de Orientação Cooperati-
vista (POC), que tem o objetivo de transferir o conhe-
cimento necessário para se constituir uma sociedade 
cooperativa. Já nas cooperativas, o serviço tem como 
principal finalidade o processo mercadológico e de  
gestão, visando sempre às melhorias contínuas da orga-
nização por meio dos Programas de Acompanhamento 
da Gestão Cooperativista (PAGC) e de Desenvolvimento 
da Gestão da Cooperativa (PDGC).

Esses programas são realizados pelos técnicos das 
unidades estaduais com uma metodologia simples, que 
conta com seis passos básicos. No primeiro, é realizada 
a Sensibilização do Programa, que pode ser efetuada 
por meio de visitas técnicas, palestras coletivas e outros 
tipos de eventos. A segunda fase é dedicada à Adesão 
do Programa nas cooperativas. “É uma etapa importan-
te, pois é neste momento que as cooperativas aceitam 
participar da atividade. Para caminhar em busca da 
excelência da gestão, a cooperativa precisa se mostrar 
disponível, é preciso querer”, destaca Susan. 

Já na terceira fase, é feita a Identificação de Opor-
tunidades de Melhorias – em que são analisados os  
documentos da cooperativa, como o estatuto, o registro 
de matrícula, a assembleia geral, a administração e o 
conselho fiscal, os fundos e o balanço. Na quarta fase, 

chamada de Devolutiva, o diagnóstico com a identifi-
cação dessas oportunidades de melhoria é entregue à 
cooperativa. 

O quinto passo é a Construção do Plano de Melhoria, 
realizado pela cooperativa com o apoio da unidade esta-
dual. Esta etapa visa ao desenvolvimento de ações como 
capacitações, orientações etc. Na sexta e última etapa, 
chamada de Transformação, ocorre a consolidação  
de todos esses processos. É o momento de um novo 
diagnóstico para se identificar a evolução na gestão da  
cooperativa mediante as ações do plano de melhorias 
que foi executado. 

Além de desenvolver as oportunidades de melhorias 
quanto aos aspectos legais da cooperativa, o programa 
também tem o objetivo de estimular e apresentar aos 
dirigentes indicadores que podem ser utilizados como 
ferramenta para sua autogestão. 

CAsos De suCesso 
A Uniodonto, de Pernambuco, e a Cooperativa Agro-

pecuária do Centro-Oeste (Copacentro), localizada em 
Mato Grosso do Sul, estão entre os empreendimentos 
que adotaram o Programa de Acompanhamento da  
Gestão Cooperativista em 2012 e iniciaram seus traba-
lhos de monitoramento e desenvolvimento. 

Na Copacentro, o monitoramento foi realizado  
durante o mês de maio e envolveu 125 pessoas, que se 
engajaram na implantação da parte contábil, financeira 
e, posteriormente, tributária da cooperativa. Segundo 
o vice-presidente da Copacentro, Mauro Natsumeda, 
o projeto inicial foi positivo e já possibilitou melhorias 

norte, sul, 
suDeste e 
norDeste 

 Técnicos 
de cooperativas 
da região Norte 
participam do 
projeto elaborado 
pelo Sescoop em 
2011

 Unidade 
do Sescoop/CE 
recebe técnicos da 
Paraíba, Espírito 
Santo, Paraná e 
Rio Grande do Sul 
para capacitação
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nos processos de gestão. “A Diretriz foi uma ferramenta 
importante para padronização desses processos dentro 
do nosso sistema cooperativista. Ela trouxe maior trans-
parência e, desta forma, possibilitou ao sistema OCB o 
real acompanhamento das cooperativas, viabilizando 
ajustes pontuais e necessários”, disse. 

Em Pernambuco, os técnicos do Sescoop analisaram 
os documentos enviados pela Uniodonto. Segundo a 
presidente da cooperativa, Anayra Maltez, que também 
é conselheira do Sescoop em Pernambuco, a análise 
permitiu uma visão diferente de cada ponto levantado. 
“Por participar do processo e conhecer a Uniodonto, 
tudo me parecia bastante claro e correto, o que muitas 
vezes não estava. Como gestora, agradeço a oportuni-
dade que nos foi dada de participar desse programa, 
usufruindo dos benefícios disponibilizados”. O plano 
de ação foi apresentado a toda Uniodonto, “que já se 
comprometeu a trabalhar nele e implantar as suges-
tões”, completou. 

A Coop (do Ramo Consumo), referência no que diz 
respeito à gestão e organização de cooperativas no 
Brasil, também participou da Diretriz Nacional, com 
o Programa de Acompanhamento da Gestão Coopera-
tivista III (PAGC III). O presidente Antonio José Monte, 
que acompanha de perto as atividades realizadas, falou 
sobre a relevância do projeto. “Por meio desse progra-
ma, o Sescoop conseguiu monitorar as cooperativas, 
ajudando no desenvolvimento de cada uma delas, no 
que diz respeito à gestão e à governança, procurando 
torná-las autogestionadas. Com isso e um bom grau de 
conformidade das ações, as cooperativas estarão mais 

fortalecidas economicamente, podendo 
aumentar sua vertente social”, completou 
o presidente. 

Segundo o gerente Geral de Desen-
volvimento de Cooperativas do Sescoop, 
Maurício Alves, além das cooperativas 
também são beneficiados os cooperados, 
as famílias, os empregados e as comuni-
dades com o desenvolvimento da gestão e 
governança dessas sociedades. “A comu-
nidade se beneficia, já que as cooperativas 
geram emprego e renda à sociedade”. 

proJetos em 
DesenvolvImento

A Diretriz de Monitoramento prevê 
outros programas para as cooperativas 
brasileiras. Em 2012, em parceria com a 
Fundação Nacional da Qualidade (FNQ), 
o Sescoop começou a desenvolver o  
Programa de Desenvolvimento de Ges-
tão das Cooperativas (PDGC). O projeto 
tem como base o Modelo de Excelência 
de Gestão (FNQ) adotado por inúmeras 
organizações, porém adaptado às rea-
lidades das cooperativas. Os objetivos 
da ferramenta são: melhorias em pro-
cessos e produtos; redução de custos; 
transparência nas ações e o aumento da 
produtividade e, consequentemente, de 
sua competitividade.   

A gerência de 
monitoramento e 
desenvolvimento 
é uma das áreas 
finalísticas do 
Sescoop. Sua missão é 
garantir a manutenção 
das características 
das sociedades 
cooperativas no 
desenvolvimento 
da qualidade da 
gestão, preservando 
a credibilidade 
perante terceiros e 
a transparência ante 
o quadro social, por 
meio de mecanismos 
de governança. 
A gerência atua 
principalmente 
na orientação e 
acompanhamento 
das cooperativas, 
mediante planos de 
melhoria, apoiando 
a gestão e gerando 
informações de 
interesse do Sistema. 

gerênCIA De 
monItorAmento e 
DesenvolvImento 
De CooperAtIvAs
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Este é um espaço que dá 
voz ao cooperativismo 

brasileiro. Aqui, 
representantes de 

cooperativas, de 
unidades estaduais 
e de todo o Sistema 

OCB podem expressar 
suas opiniões e trocar 
experiências, além de 

enviar sugestões para a 
equipe da Revista Saber 

Cooperar.  
Confira os 

comentários  
desta edição: 

voCê 
nA revIstA

Mande também sua 
contribuição para a 

Revista Saber Cooperar. 
Envie um e-mail para 

revistadosescoop@
sescoop.coop.br. Você faz 

parte da nossa equipe! 

voz Do 
CooperAtIvIsmo

“Cooperativismo era 
uma visão que eu não 
tinha. Depois que me 
tornei um cooperado, 
conheci e tive a certeza 
de que isso é o futuro. 
Numa cooperativa, todos 
estão envolvidos por um 
mesmo objetivo. Essa 
é uma das coisas que 
aprendi aqui”.

Celso tAkeo
Cooperado e gerente geral da 
Cooperativa Agrícola  
Mista de Tomé-Açu (CAMTA), 
no Pará.
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“Hoje nós somos um grupo, uma cooperativa. Tudo 
que nós temos e conquistamos foi por conta do vidro. 
Já temos 13 anos de história. A minha vontade e a de 
todo o pessoal daqui é que esta cooperativa continue 
sendo cada vez melhor. Eu só tenho de agradecer à 
Cotravic. Que Deus nos abençoe!” 

WIlAmon BAtIstA sAntos De melo 
Associado há 13 anos da Cooperativa dos Trabalhadores
de Arte em Vidros e Cristais (Cotravic), em São Paulo. 

“A Unicred é uma cooperativa 
que realmente entende o perfil 
dos seus cooperados. Nós, 
médicos, às vezes precisamos 
de um socorro financeiro 
imediato que não temos em um 
banco comum. A Unicred nos 
ajuda sempre que precisamos, 
sem burocracia e com mais 
facilidades. É um banco em que 
você conversa diretamente 
com o seu gerente, em um 
ambiente limpo, organizado e 
agradável. Sou muito feliz lá. 
Entrei na cooperativa e minha 
vida mudou”. 

léA rosAnA
Ginecologista e obstetra, é cooperada 
há três anos da Unicred Belém.

“Como conselheira do Sescoop, considero que a postura da 
Gerência de Monitoramento é de normatizar as ações com 
instrumentos de aplicação para parametrizar as cooperativas, 
uma iniciativa inovadora e necessária para a consolidação da 
imagem e governança do Sistema Cooperativo Brasileiro”.

AnAyrA mAltez
Presidente da Uniodonto Recife  
e conselheira do Sescoop em Pernambuco. 

“O cooperativismo paraense está 
passando por uma nova fase, depois do 
Planejamento Estratégico elaborado junto 
ao Sescoop Nacional. O crescimento está 
apenas começando. Agora pretendemos 
aprovar nossa lei estadual e, em conjunto 
com o governo do estado, levar o 
cooperativismo para as escolas. Sem 
educação cooperativista e sem educação, 
de modo geral, não se chega a lugar algum”. 

mAnoel teIxeIrA 
Superintendente da Unidade do 
Sescoop no Pará.



ArtIgo

CooperAr 
pArA não 

exAurIr
“Olho por olho,

e o mundo 
acabará cego”

Mahatma Gandhi

mArIo sergIo CortellA 
Filósofo, com mestrado e 

doutorado em Educação pela 
PUC-SP, da qual é professor-

titular, tendo nela atuado 
por 35 anos (1977-2012); 

foi Secretário Municipal 
de Educação de São Paulo 

(1991/1992); e é autor, 
entre outros livros, de Qual 
é a tua Obra? Inquietações 
propositivas sobre gestão, 

liderança e ética (Vozes)
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uando Gandhi, correta-
mente irado, nos advertiu 
sobre os riscos de uma 
conduta humana que ele-
gesse a competição obses-

siva como um valor de convivência, 
o fez ainda no início do século 20; 
ele estava certo e, quase um século 
depois, sabemos o quanto a possível 
cegueira está se tornando um hori-
zonte muito próximo. 

Pessoa inspiradora, com vida 
exemplar e fonte de reflexões, esse 
foi de fato Mohandas Gandhi, não 
por acaso chamado de Mahatma 
(que em sânscrito indica “alma 
imensa”). Mahatma Gandhi, ho-
mem que legou lições que nos aler-
tam e ensinam para além daquele 
tempo e servem para nossas traje-
tórias futuras.

A “alma imensa” do ativista nos 
ensinou: “Sempre houve o suficien-
te no mundo para todas as neces-
sidades humanas; nunca haverá o 
suficiente para a cobiça humana”.

Cobiça humana! Livres somos, e 
até cobiçosos, egoístas, individua-
listas podemos ser; no entanto, sa-
bemos, a cobiça é um “querer sem 
medida”, um “desejo exagerado”, 
uma “avidez doentia”. 

A cobiça se identifica com a ganância, 
em vez de fazer contato com a ambição. 
Uma pessoa ambiciosa é aquela que “quer 
mais”; uma pessoa gananciosa é aquela 
que “quer só para si, a qualquer custo”.  

Uma pessoa ambiciosa quer mais co-
nhecimento, mais bem-estar, mais lucra-
tividade, mas, de modo a evitar a ganân-
cia, não pode querer só para ela mesma e 
de qualquer modo e com qualquer meio.

Por isso, ainda bem que muitas mulheres 
e muitos homens pelo mundo afora acre-
ditam e praticam o que retirará cada vez 
mais o véu sombrio da competição doentia: 
a cooperação! A cooperação como atitude 
ética, a cooperação como valor negocial, a 
cooperação como princípio para o lucro hi-
giênico, a cooperação como meta solidária, 
a cooperação como auxiliadora da paz.

A cooperação como atitude ética, isto 
é, como percepção de que “ser humano é 
ser junto”, que o que nos fez sobreviver a 
todas as intempéries que vitimaram mui-
tas outras espécies foi a força gregária, o 
trabalho junto, o esforço coletivo, que nos 
dá realmente a marca de humanidade. 

A cooperação como valor negocial, ou 
seja, a importância de agregar forças de 
modo nítido e isonômico incrementa as 
competências e recursos e eleva o lugar 
de cada um em meio a todos. 

A cooperação como princípio para o 
lucro higiênico, isto é, que acolhe a lu-
cratividade como justa remuneração e 
retorno do esforço feito e da inteligência 
empregada sem que se admita que quais-
quer meios são válidos para consegui-lo, 
pois sabe que nem toda vitória é honrosa 
e nem todo sucesso é decente. 

A cooperação como auxiliadora da paz, 
ou seja, a recusa a supor que para que al-
guém cresça outro precisa ser prejudica-
do, além de se saber que paz não advém 
da ausência de conflito (inerente à vida 
grupal) mas, isso sim, do risco do confron-
to (quando se quer extinguir alguém).

Há nessa empreitada uma “arte de  
cooperar”, que exige da mulher e do homem 
virtudes: espírito de desprendimento e von-
tade de partilha; persistência dedicada sem 
inflexibilidade de posições; procura de har-
monia sem abrir mão da sinceridade.

Para não exaurir nossa humanidade, é 
urgente cooperar, e, todos os dias, recor-
dar o ditado africano: “Se quiser ir ape-
nas rápido, vá sozinho; se quiser ir longe, 
vá com alguém...”.  

Mais conhecido por 
Mahatma Gandhi  
(do sânscrito  
“A Grande Alma”), 
o indiano foi o 
idealizador e 
fundador do moderno 
Estado da Índia e o 
maior defensor do 
Satyagraha, forma 
não violenta de 
protesto, que parte 
do princípio da não 
agressão. Gandhi 
ganhou notoriedade 
internacional por 
sua política de 
desobediência civil 
contra o Império 
Britânico, que 
governava seu 
país no início do 
século 20. A forma 
de protesto mais 
comum do ativista 
era o jejum. Por 
suas ações em prol 
da independência 
da Índia, foi preso 
diversas vezes, até 
ser assassinado 
em janeiro de 
1948. O princípio 
do Satyagraha, 
frequentemente 
traduzido como 
“o caminho da 
verdade” ou “a 
busca da verdade”, 
também inspirou 
gerações de ativistas 
democráticos 
e antirracismo, 
incluindo Martin 
Luther King e  
Nelson Mandela.

Saber Mais 
mohAnDAs  
kArAmChAnD 
gAnDhI

Há nessa empreitada 
uma ‘arte de cooperar’, 
que exige da mulher e do 
homem virtudes: espírito 
de desprendimento e 
vontade de partilha; 
persistência dedicada 
sem inflexibilidade de 
posições; procura de 
harmonia sem abrir mão 
da sinceridade”
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Com a finalidade de criar 
um sistema institucional 
integrado, participativo, 
capaz de ampliar e for-

talecer a representatividade e a 
capacidade de agregação de inte-
resses cooperativos, a Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB) 
aprovou, em março de 2012, uma 
reformulação em seu modelo de 
governança.

De acordo com o novo estatuto, 
os cooperados estão representados 
pelas organizações estaduais, por 
uma diretoria eleita, em substi-
tuição a um Conselho de Adminis- 
tração. Com a mudança, a diretoria 
da OCB como órgão de direção 
passa a ter cinco membros efetivos 
e cinco suplentes, representando 
cada região do País, e a presidên-
cia como órgão operacional passa 
a ter um presidente executivo e  
superintendente contratado. 

O presidente do Sistema OCB, 
Márcio Lopes de Freitas, afirma 
que as diretrizes propostas, no  
Plano Estratégico da OCB 2009/ 
2013 e pelo XIII Congresso Brasi-
leiro de Cooperativismo, realizado 
em setembro de 2010, apontaram 
a necessidade de modernização na 
governança. Tais procedimentos 
subsidiaram a criação de um pla-
nejamento estratégico para o novo 
modelo de gestão, aprovado na  
assembleia geral da OCB, em abril 

Diretrizes propostas no Plano Estratégico 
da OCB e no XIII Congresso Brasileiro do 
Cooperativismo resultam em mudanças 
na governança da instituição

novo modelo 
de governança

de 2012. “Com os ajustes, há um comprometimento mais 
intenso das organizações da base cooperativista no que 
diz respeito à direção da representação.”, justifica. 

O novo modelo de governança da OCB tem início 
em uma ocasião oportuna, já que em 2012 comemora- 
se o Ano Internacional das Cooperativas, momento de 
revelar que a maturidade do cooperativismo brasi-
leiro acompanha as tendências mundiais de forma 
consciente e responsável. “A representatividade é o 
grande desafio para a modernização que a atual ge-
ração dos cooperados exige”, salienta o presidente. 
“Os diretores, ao assumirem um cargo de direção na 
OCB, participam ativamente na elaboração e acom-
panhamento das estratégias para o cooperativismo 
brasileiro”, enfatiza Márcio. 

O presidente ressalta que as cooperativas só têm 
razão de existir para melhorar a qualidade de vida 
de seus cooperados. “O sistema tem que trabalhar 
esta questão pensando na sustentabilidade das 
cooperativas. Devemos manter o foco na base, mas 
sem tirar os olhos do futuro, preservando a visão 
política e clareza de decisões.”

o pApel DA oCB
A Organização das Cooperativas Brasileiras, na 

função de representante dos interesses do cooperati-
vismo nacional, trabalha em defesa das cooperativas 
tanto em instituições privadas e públicas, como nos 
Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. Com esse  
sistema organizacional, a OCB visa a ampliar a  
capacidade de agregação de interesses, promovendo 
a prática da boa governança com ética, transparência 
e equidade em todos os processos.

Conheça a seguir os membros da nova diretoria do 
Sistema OCB:  

presIDente Do 
sIstemA oCB

Márcio Lopes, abre  
o XIII Congresso 

Brasileiro  do 
Cooperativismo
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Incentivadas pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop) a adotarem boas práticas de go-
vernança e gestão, as cooperativas escolhem como transfor-
mar, promover e estimular a igualdade social, sempre com 

base nos princípios e valores do cooperativismo.
De acordo com duas pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de 

Opinião Pública e Estatística (Ibope), entre julho e novembro de 2011, o 
número de voluntários no Brasil passou de 18 para 25% na última década.  
O estudo revelou que cerca de 35 milhões de pessoas com mais de 16 anos 
fazem ou já fizeram algum trabalho social. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) escolheu o slogan “Cooperati-
vas Constroem um Mundo Melhor” para nortear as ações relativas ao Ano 
Internacional do Cooperativismo. A ideia é destacar a contribuição das  
cooperativas para o desenvolvimento socioeconômico global e reconhecer o 
trabalho de cada uma delas para a redução da pobreza, geração de emprego 
e integração social.

Nesse sentido, as Organizações de Cooperativas Estaduais (OCEs) têm bons 
exemplos de projetos de voluntariado que envolvem dirigentes, cooperados, 
empregados e seus familiares, e que, em 2012, têm o tema proposto pela 
ONU como principal direção. É o caso de iniciativas como o Dia C, realizado 
em Minas Gerais; o Mosaico Teatral, em São Paulo; e o Rio Grande Canta o 
Cooperativismo, no Rio Grande do Sul, que mostram como a mobilização 
dos associados é importante para o desenvolvimento das ações sociais.  

Formadas com base 
na participação 

democrática, 
autonomia e 

solidariedade, 
as cooperativas 

mostram seu 
maior diferencial: 
inserir as pessoas 

no mercado de 
trabalho, gerar 
oportunidades 

de negócio e 
agregação de renda
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DIA C
O primeiro sábado do mês de setembro já está 
reservado no calendário mineiro como a data 
oficial do projeto Dia C – Dia de Cooperar.  
A iniciativa da Ocemg-Sescoop/MG pretende 
mostrar o real potencial do cooperativismo para 
o voluntariado, transformando Minas Gerais em 
um grande palco de solidariedade e cidadania. 
Em sua 4.a edição, o encontro deste ano será 
promovido no dia 1.o de setembro e também 
terá como tema o slogan escolhido pela ONU. 
No projeto, as cooperativas participantes 
desenvolvem diversas atividades e iniciativas 
locais, individualmente ou em grupo, priorizando 
o trabalho voluntário e demonstrando a 
capacidade do setor para atuar socialmente.
Em 2009, o Dia C contou com a participação 
de 139 cooperativas. Em 2010, recebeu 182 
cooperativas de 103 municípios (15.752 
voluntários), resultando em mais de 140 mil 
beneficiados. Uma verdadeira maratona de 
ajuda mútua. Já em 2011, o número subiu para 
200 cooperativas, com o trabalho de mais de 18 
mil pessoas, que auxiliaram 218 mil habitantes 
de 214 municípios.

o rIo grAnDe CAntA
O festival O Rio Grande Canta o Cooperativismo, 

promovido pela Ocergs-Sescoop/RS, está em sua 6.a 
edição e propõe utilizar a música como nova didática para 

a promoção dos princípios e valores do cooperativismo, 
em um ambiente que reúne crianças, jovens e adultos. 

Músicos e outros moradores do estado interessados 
em participar podem se inscrever gratuitamente para o 

projeto que é composto de três etapas eliminatórias – em 
cada uma são eleitas quatro canções, totalizando 

12 finalistas. A iniciativa, além de divulgar o  
cooperativismo, contribui para a expansão  

da arte musical gaúcha.
Neste ano, foram mais de 200 inscrições  

de obras musicais que retrataram o tema: 
“Cooperativas Constroem um Mundo Melhor”.

A primeira etapa ocorreu na cidade Três de Maio, no 
dia 7 de junho; a segunda será realizada em Alegrete, 

no dia 18 de agosto; a terceira em Paraí, em 19 de 
outubro; e a etapa final acontecerá no dia 16 de 

novembro, em Espumoso. 
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mosAICo teAtrAl 

Com 11 anos de existência, o Mosaico Teatral se consolida em São Paulo como 
um programa de fortalecimento da imagem das cooperativas como organizações 
socialmente responsáveis, além de promover questões que fazem parte dos princípios 
cooperativistas da educação, formação e informação, intercooperação e preocupação 
com a comunidade.
O projeto tem contribuído para ampliar a oferta cultural, aumentando o acesso da 
população a apresentações teatrais. Ao todo, foram promovidos 210 espetáculos desde 
sua criação, abrangendo um público de 90.386 pessoas e beneficiando 231 instituições 
assistenciais com a arrecadação das vendas de ingressos. Desde a criação do programa, 
foram ministradas 93 oficinas de teatro para artistas locais, professores e comunidade, 
principalmente nas cidades do interior paulista.
Sueli Gonçalves, coordenadora do projeto no Sescoop/SP, explica que o Mosaico Teatral 
fomenta a circulação de peças teatrais, dando oportunidade às pessoas de terem acesso 
a esse tipo de manifestação cultural, além de ser um instrumento de trabalho para os 
artistas brasileiros. “Com o Mosaico, as cooperativas sensibilizam os promotores de 
cultura, privilegiam as instituições e o fundo social de solidariedade dessas cidades 
com o recebimento dos itens comprados (alimentação, higiene ou limpeza) com a 
arrecadação da venda dos ingressos. Há, ainda, as parcerias com o poder público e as 
empresas locais como apoiadores culturais”, disse.
Em 2012, Ano Internacional do Cooperativismo, estão previstas inúmeras ações 
interdepartamentais (Caravana do Cooperativismo, em parceria com os Departamentos 
de Promoção Social, Marketing, Monitoramento e Regionais do Sescoop/SP). Além disso, 
a expectativa é de que o Programa Mosaico Teatral passe a atuar em até 27 cidades do 
estado de São Paulo e ofereça, além dos espetáculos e workshops, a Oficina de Teatro 
para Colaboradores.  
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Cooperativas investem em ações voltadas 
ao bem-estar no ambiente de trabalho

iS
to

ck
p

h
o

to

Bem-estAr

segurança
saúde e

para os

cooperados

Entre os vários aspectos que fazem do sistema cooperativo um dos 
modelos de desenvolvimento mais eficazes no atual contexto da 
economia global, vale destacar o seu caráter humanitário. Afinal, 
em síntese, as cooperativas representam o esforço de um grupo 

de indivíduos com interesses em comum que, unidos, conseguem melhorar 
as condições sociais de suas comunidades. 

Com a participação em setores que representam considerável risco à saúde 
dos trabalhadores, a prevenção aos acidentes e um ambiente de trabalho 

seguro e saudável, que respeite a qualidade de vida dos envolvidos, 
deve ser encarada como ponto-chave da atividade cooperativista, na  

opinião de vários especialistas.
No Brasil, apesar de existir uma legislação abrangente, a apli-

cação prática da segurança no trabalho ainda é tímida. Dados 
oficiais colocam o País na quarta posição mundial em núme-

ro de acidentes fatais no trabalho. De acordo com o gover-
no, cerca de uma morte é registrada a cada três horas 

de jornada diária e mais de R$ 14 bilhões por ano são 
gastos com acidentes desse âmbito. Um quadro grave e 
um prejuízo enorme não só para as vítimas, mas tam-

bém para os empregadores.
Entre as causas dessas fatalidades, destacam-se o en-

volvimento de veículos, quedas de altura e as eletrocussões. 
O último anuário estatístico da Previdência Social, relativo a 

2010, aponta que ocorreram, no Brasil, 2.712 acidentes fatais 
de empregados registrados em carteira, 11,4% a mais do que no 

ano de 2009. O gasto anual da Previdência Social equivalente ao pa-
gamento de benefícios aos trabalhadores cadastrados nas categorias  

r$ 14 BIlhões
é o que a Previdência Social 
gasta anualmente com 
benefícios a trabalhadores da 
categoria acidentários
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acidentários – aposentadorias por invalidez, pensões por 
morte e auxílios por doença, acidente e suplementar –  
atingiu, em 2010, aproximadamente R$ 14,2 bilhões.

Diante desse quadro, o Governo Federal lançou em 
abril deste ano o Plano Nacional de Segurança e Saúde 
no Trabalho, com o objetivo de integrar ações que asse-
gurem melhores condições ao ambiente e às relações de 
trabalho, com base nas mais modernas recomendações 
internacionais. Essas medidas valem também para as 
cooperativas. 

Para o médico do trabalho, sanitarista e pesquisador 
da Universidade de São Paulo (USP) Koshiro Otani, o se-
tor cooperativista deve servir de exemplo na execução 
de políticas que relacionem saúde, produção e desen-
volvimento. “Todos os setores governamentais e sociais, 
assim como o cooperativismo, têm responsabilidades 
sobre as condições de trabalho dos que constroem a  
riqueza do País”, afirma.

Koshiro comenta, também, sobre as razões que refor-
çam a necessidade de uma política de prevenção de aci-
dentes nas cooperativas: “Cabe ao empregador propor-
cionar melhores condições de trabalho com segurança e 
saúde aos trabalhadores. Muito embora o Brasil possua 
uma legislação avançada, a cultura da prevenção precisa 
ser melhor planejada. Esse assunto deveria fazer parte 
das agendas políticas dos empresários, sindicatos, parti-
dos políticos, governos, universidades e instituições de 
pesquisas, na busca de um ambiente seguro e saudável”, 
finaliza o médico.   

Hoje é mais saudável, até mesmo 
no aspecto financeiro, que 
as empresas ou cooperativas 
invistam na qualidade de 
vida e na segurança de seus 
empregados”
Dr. huDson De ArAúJo Couto 
Médico do trabalho e consultor de empresas

3 horAs
é o intervalo médio entre o 
registro de cada morte em 
uma jornada diária

um moDelo  
A ser seguIDo
A Cooperativa Integrada Agroindustrial de  

Londrina (PR) é exemplo não só de cumprimento 

de normas e leis sobre prevenção de acidentes 

de trabalho, mas, também, de criação de políticas 

internas que reforçam a importância do tema. 

Em 16 anos de atuação no setor agrícola, a 

cooperativa desenvolveu regras que reduziram a 

quase zero o número de acidentes. “Aqui lidamos 

com colheitas, maquinário pesado e a utilização 

de silos graneleiros, um dos ambientes mais 

perigosos para se trabalhar”, explica o assessor 

e membro da comissão interna de prevenção de 

acidentes da cooperativa, André Tottene.

O alto investimento em treinamentos e a eficácia 

nos índices de segurança transformaram a 

Integrada em uma referência na segurança do 

trabalho no estado do Paraná. Técnicos de outras 

empresas e até mesmo de multinacionais visitam 

a cooperativa para desenvolver parcerias e 

intercâmbios.  A cooperativa oferece capacitação 

e equipamentos necessários para que seus 

empregados cumpram rigorosamente as normas 

de segurança. 

Para uma melhor prevenção das situações e 

eventos que aumentam o risco de acidentes 

no trabalho, é imprescindível que os gestores 

avaliem constantemente o sistema produtivo de 

suas cooperativas. Entre as áreas que permitem 

aperfeiçoamento, estão a concepção dos 

projetos de máquinas, equipamentos e produtos; 

os sistemas de gestão; o desenvolvimento 

tecnológico; e especialmente as condições 

trabalhistas. 

Médico do trabalho, consultor de empresas e 

autor de vários livros sobre o assunto, Dr. Hudson 

de Araújo Couto é veemente ao afirmar que só 

as instituições com políticas firmes de segurança 

podem sobreviver no mercado. “As punições, 

indenizações e outras questões jurídicas 

relacionadas aos acidentes de trabalho são tantas 

que hoje é mais saudável, até mesmo no aspecto 

financeiro, que as empresas ou cooperativas 

invistam na qualidade de vida e na segurança de 

seus empregados”, conclui o especialista.

4.ª posIção
mundial em número de 
acidentes fatais no trabalho 
é ocupada pelo Brasil



Encontro Brasileiro de Pesquisadores em 
Cooperativismo chega à sua segunda edição 
e promete estimular o desenvolvimento de 
estudos acadêmicos dedicados ao tema

II eBpC reúne
proJetos  
InovADores
em porto Alegre

fIQue De olho

Ilustração: Diego Pizzini
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Este ano, foram 
inscritos 77 projetos, 
cerca de 20 a mais que 
na edição anterior. A 
seleção dos trabalhos 
ocorreu no dia 4 de 
junho, em Brasília (DF), 
na sede do Sescoop, 
e foram aprovados 
por membros da 
Rede Brasileira de 
Pesquisadores em 
Cooperativismo 
(RBPC). Dentre os 
especialistas que 
formam o comitê 
científico e de análise 
dos projetos do II EBPC 
estão: Airton Cardoso 
Cançado (Universidade 
Federal do Tocantins, 
Palmas – TO); 
Alessandra Bandeira 
Antunes de Azevedo 
(Universidade Federal 
Recôncavo da Bahia, 
Cruz das Almas – BA);  
Davi Rogério de Moura  
Costa (Universidade 
de São Paulo – SP); 
José Odelso Schneider 
(Universidade  
do Vale do Rio dos 
Sinos, São Leopoldo – 
RS); Luiz Salgado Klaes 
(Universidade Federal 
de Santa Catarina –  
SC); Marcelo José 
Braga (Universidade 
Federal de Viçosa – 
MG) e Roberto Max 
Protil (Universidade 
Federal de Viçosa – MG).

seleção Dos 
proJetos

Saiba mais sobre o Ano Internacional 
das Cooperativas no site: 
www.ano2012.coop.br

 Os trabalhos poderão ser apresentados dentro 
das categorias: Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) e pôster, teses e dissertações; trabalhos cien-
tíficos e casos de sucesso. Este último, uma inovação 
na realização do encontro, visa, principalmente, à  
apresentação de experiências de sucesso vividas 
por cooperados, dirigentes e empregados do sistema  
cooperativista brasileiro. O Sescoop irá premiar o 
melhor de cada categoria. Outra novidade do EBPC 
é a inclusão de dois painéis: “Inovação nas cooperati-
vas” e “Autonomia e independência das cooperativas”, 
para reflexão com os participantes. 

Na avaliação de Sigismundo Bialoskorski, diretor 
da Faculdade de Economia, Administração e Conta-
bilidade de Ribeirão Preto, da Universidade de São 
Paulo (FEA-RP-USP) e membro do comitê científico 
do evento, o II EBPC vai colaborar diretamente no 
conteúdo transmitido pelas universidades brasi-
leiras. “A meta é que esses trabalhos incentivem a 
geração de informações, especificamente de estudos 
sobre o cooperativismo, já que o histórico de pesquisa 
atual não é muito grande. Acreditamos que o encon-
tro possa motivar as instituições educacionais do País 
a se envolverem ainda mais no conhecimento científi-
co da área, e de forma permanente”, analisa o diretor.

Bialoskorski reforça, ainda, que a reunião anual  
de pesquisadores sobre o assunto é uma ideia  
antiga, que representava uma necessidade para o  
desenvolvimento da área. “Os cursos de capacitação, 
palestras e encontros realizados desde a criação do 
Sescoop caracterizaram um avanço importante para 
o setor, no entanto, ainda há necessidade de forma-
ção e capacitação profissional do corpo docente das 
universidades. Esse foi o grande gancho do EBPC: 

formar professores, 
pós-graduandos e estu-
diosos para que pos-
sam articular dentro 
das instituições de 
ensino uma rede de 
pesquisa na área”, en-
fatiza. A expectativa, 
segundo o professor, 
é que aconteçam no-
vos encontros e que o  
Brasil possa se igualar 
a outros países que re-
alizam pesquisas em 
cooperativismo, tema 
recorrente em suas 
universidades.   

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperati-
vismo (Sescoop) e a Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), com a Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto 

(FEA-RP/USP), promovem, nos dias 30 e 31 de agosto, em 
Porto Alegre (RS), o II Encontro Brasileiro de Pesquisadores 
em Cooperativismo (EBPC). O evento reunirá trabalhos reali-
zados por grupos, centros de pesquisa e estudiosos do setor, 
a fim de estimular o desenvolvimento de novos projetos dedi-
cados ao cooperativismo. 

Em sua segunda edição, o encontro apresenta o tema “Ano 
Internacional das Cooperativas: cooperativas constroem um 
mundo melhor”, assunto central dos debates, palestras e 
apresentações de análises científicas. Todas as pesquisas que 
serão apresentadas foram elaboradas com base em um dos 
tópicos específicos propostos pela organização do evento:  
I – Princípios, história e doutrina cooperativista; II – Coopera-
tivismo, economia e desenvolvimento; III – Economia social e 
organizações sociais; IV– Governança corporativa em coope-
rativas; V – Finanças em cooperativas; VI – Legislação, tribu-
tação e direito em cooperativas; VII – Educação e autogestão; 
e VIII – Responsabilidade e sustentabilidade social.  
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Marcando os 20 anos de realiza-
ção da Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, conhecida 

como Eco-92, o Rio de Janeiro (RJ) sediou, 
entre os dias 13 e 22 de junho, a Rio+20.  
O evento reuniu líderes mundiais, ONGs,  
cooperativas e grupos privados no debate 
de soluções em favor do desenvolvimento 
sustentável e de um modelo de economia 
mais adequado ao planeta.

Comemorando o Ano Internacional das 
Cooperativas (2012), o movimento coope-
rativista, convidado pela organização da 
Rio+20 para participar do evento, aproveitou 
a oportunidade para ratificar, no dia 16, seu 
compromisso com o desenvolvimento susten-
tável. Na ocasião, foram debatidos assuntos 
referentes ao cooperativismo, promovidos 
pelo Sistema OCB e sua organização estadual 
no Rio de Janeiro (Sistema OCB/RJ). De acordo 
com o presidente do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, líder do setor, “O coopera-
tivismo, como medida sustentável e que tem 
dado bons resultados, já é uma realidade. 
Conseguimos colocar o cooperativismo bra-
sileiro em uma discussão mundial e isso prova 
a relevância do nosso trabalho”, disse. 

Os visitantes da Rio+20 puderam conferir, 
ainda, palestras de representantes do gover-
no e da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ), além de outras entidades. Fo-
ram discutidos temas como Política de Fomento 
ao Cooperativismo, Sociedade e Agricultura, 
Práticas Agrícolas e Tecnologias Sustentá-
veis. Houve ainda a apresentação de casos de  
sucesso e da peça teatral A Arte de Cooperar. 

Na ocasião, Márcio fez uma apresentação 
sobre o contexto atual, mostrando o cresci-
mento do setor e o espaço conquistado pe-
las cooperativas no cenário socioeconômico  
brasileiro. O evento também contou com a 
participação do presidente do Sistema OCB-RJ, 
Marcos Diaz; de Erikson Carmargo Chandoha, 
Secretário de Desenvolvimento Agropecuário 
e Cooperativismo do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA); do 
presidente da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Pedro Arraes; e da 
diretora de negócios da Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI), Betsy Dribben.

O cooperativismo, 
como medida 
sustentável e que 
tem dado bons 
resultados, já é uma 
realidade”

voCê Quer DIvulgAr 
seu evento?

Basta enviar as 
informações 
completas 
para o e-mail: 
revistadosescoop@
sescoop.coop.br

A diretora da ACI elogiou a 
participação do cooperativismo 
brasileiro no cenário mundial, es-
pecialmente por ter sido o grande 
responsável por inserir o tema 
como pauta da conferência no Rio 
de Janeiro. “Por toda a minha expe-
riência, reconheço a força do Brasil 
no sistema cooperativista e também 
como um líder político. O Governo  
brasileiro, por intermédio do  
Ministério da Agricultura, insistiu 
para que o cooperativismo fizesse 
parte da Rio+20. E realmente tínha-
mos de estar lá”, disse Betsy.

Ainda segundo Betsy, atualmen-
te o cooperativismo vive um desa-
fio em nível mundial, no que diz 
respeito à igualdade e espaço no 
mercado. “Não devemos colocar o 
cooperativismo como última opção, 
muito pelo contrário, no setor há 
trabalho e muito potencial tanto 
em micro como grandes negó-
cios”, defende, lembrando ainda 
que, para ganhar mercado, as  
cooperativas “precisam ser mais 
consistentes e ter mais firmeza sobre 
a própria representação e força”. 

Durante o evento, o movimento 
cooperativista foi ressaltado pelos 
representantes de governo. No do-
cumento apresentado pelo Mapa, 
com o balanço da agropecuária 20 
anos após a Rio-92 e uma prospec-
ção para os próximos 20, o minis- 
tério frisou a importância do  
associativismo e do cooperativismo 
ao reforçar que “o segmento contri-
bui para a repartição equitativa dos 
benefícios da atividade econômica, 
propiciando benefícios sociais para 
o desenvolvimento sustentável e  
erradicação da pobreza”.  
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O livro está 
disponível na 
versão digital 
nas melhores 

livrarias do país

notAs

  lIvro

Autor: Adriano Dias de Carvalho

A obra tem como objetivo avaliar o modelo de gestão 
estratégica de algumas cooperativas, além de abordar 
temas como competitividade e desenvolvimento 
organizacional. O histórico do cooperativismo, bem 
como as tendências mundiais, também são citados no 
livro de Adriano Dias de Carvalho. 
O autor explica que embora o cooperativismo 
tenha se desenvolvido muito, é preciso trabalhar 
o planejamento estratégico para fortalecer as 
cooperativas no mercado financeiro segmentado, 
cada vez mais competitivo. 

o CooperAtIvIsmo 
soB A ótICA DA gestão 
estrAtégICA gloBAl

site: www.ano2012.coop.br

A Organização das Nações Unidas (ONU) escolheu 2012 como o 
Ano Internacional do Cooperativismo. Com o slogan “Cooperativas 

constroem um mundo melhor”, o objetivo é comemorar as ações 
do setor na busca por desenvolvimento econômico sustentado e 

erradicação da pobreza. O Sistema OCB criou um hotsite exclusivo 
para o ano comemorativo, com agendas de eventos e notícias 

relacionadas. O espaço abriga, ainda, exemplos de cooperativas 
que estão construindo um mundo melhor. Até o final do ano serão 

366 histórias de organizações que têm como alicerces a união, 
integração e valorização do capital humano. 

 AConteCe

  Internet

Ano InternACIonAl  
Do CooperAtIvIsmo 

site: www.fearp.usp.br/cooperativismo/index.php

Um portal na internet que reúne publicações, 
pesquisas, cursos, além de diversas informações 
sobre o setor cooperativista. Esse é o 
Observatório do Cooperativismo, resultado de 
um convênio firmado entre a Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) e a Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade da USP 
de Ribeirão Preto (FEA-RP). O site disponibiliza 
teses e dissertações sobre o tema, além de 
artigos acadêmicos, resenhas, revistas e working 
papers para consulta, desenvolvidos em várias 
instituições do País. 
Para quem busca graduação e especialização em 
cooperativismo, o Portal reúne, também, uma 
lista de cursos espalhados pelas universidades do 
Brasil, bem como o nome dos especialistas e a área 
de atuação dos que formam a Rede Brasileira de 
Pesquisadores em Cooperativismo.
A grande riqueza do Portal consiste em formar, 
educar, orientar e tornar claros os conceitos 
do cooperativismo, incrementando, por meio 
de estudos, o conhecimento dos associados e 
interessados no tema. 

oBservAtórIo DAs 
CooperAtIvAs
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Mande sua sugestão de pauta para a 
Revista Saber Cooperar. Informe os 
amigos, fale do seu evento e dê uma dica de 
um livro ou filme interessante. 
E-mail: revistadosescoop@sescoop.coop.br  
Tel.: (61) 3217 - 1526

  lIvro

  fIlme

Autor: Maurício Abdalla Guerrieri

Maurício Abdalla alerta que se a sociedade não se integrar, cooperar 
em busca de um novo entendimento cotidiano, tempos difíceis virão. 
A percepção do autor é de um mundo em crise e com fenômenos que 
desafiam uma abordagem mais filosófica e com a necessidade de maior 
atenção. A obra sugere uma reeducação, inicialmente pessoal, para que 
as pessoas se acostumem à economia, uma invenção do próprio homem. 
Com base na “troca”, muito praticada pela antiga burguesia, o autor a 
avalia solidária e complementária, vilã do modelo político-econômico 
atual. Uma crítica ao enriquecimento individual – sem consideração ao 
próximo e vantajoso para apenas um dos lados. Trata-se de um livro que, 
mesmo com a delicadeza do tema, combate o pessimismo apontando 
pilares importantes para a superação de crises por meio da cooperação.

gênero: Documentário

Indicado ao Oscar e premiado 
no Festival de Berlim de 

2010, o documentário Lixo 
Extraordinário foi aclamado 

pela crítica por ser audacioso. 
Filmado entre 2007 e 2009, 
o filme aborda o trabalho do 

artista plástico Vik Muniz, no 
Jardim Gramacho, periferia do 

Rio de Janeiro, um dos maiores 
aterros sanitários do mundo. 

A Cooperativa de Catadores de 
Gramacho foi fotografada pelo 

artista, que tinha por objetivo 
registrar fielmente a vida dos 

cooperados que trabalham 
com materiais recicláveis. Na 
tela é exibido o envolvimento 

direto dos catadores em todos 
os processos, desde a coleta, 

separação e o trabalho de 
reciclar. Lixo Extraordinário 

mostra a dignidade, em meio à 
dificuldade.

lIxo 
extrAorDInárIo

Trailer oficial  
do filme no link:  

www.lixoextraordinario.net

o prInCípIo DA 
CooperAção: em BusCA De 
umA novA rACIonAlIDADe*
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Em maio, o Centro de Con-
venções Israel Pinheiro, 
em Brasília (DF), recebeu 
a primeira turma do Pro-

grama Nacional de Educação do 
Crédito Cooperativo (Educred). 
Realizado pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperati-
vismo (Sescoop), o projeto repre-
senta um passo importante no 
fortalecimento do setor no Brasil. 
Além de capacitar, qualificar e 
preparar conselheiros, o Educred 
promove um intercâmbio entre 
cooperados de todo o País. Com o 
nome de Formacred, a primeira 
fase foi direcionada a 48 conse-
lheiros de administração e fiscais 
das cooperativas.

Divididos em duas turmas, os 
alunos do Formacred terão, até 
novembro deste ano, cinco encon-
tros em Brasília, totalizando 96 

Com o Programa Nacional de Educação do 
Crédito Cooperativo, o Sescoop investe 
em qualificação para conselheiros e 
empregados de todo o País 

Capacitar 
desenvolver

para

horas/aula, em três módulos de ensino: “Abordagem 
comportamental” – com conceitos relativos à integra-
ção social e ao funcionamento das cooperativas como 
organização; “Abordagem legal”, que trata das bases 
legais do cooperativismo, como a Lei n.º 5.764/1971; 
e, por fim, um módulo específico sobre situações prá-
ticas enfrentadas pelos conselhos de administração 
e fiscal.

O especialista em gestão de cooperativas, instrutor e 
coordenador do programa, Inocêncio Magela de Olivei-
ra, explica que constam no curso disciplinas relaciona-
das à organização e à estratégia das cooperativas, tendo 
como objetivo principal o aprimoramento dos papéis 
dos participantes como líderes comunitários. “Este 
não é essencialmente um curso técnico. Mas, sim, um 
programa dedicado a capacitar gestores nos ambientes 
externos e internos das cooperativas”, afirma. Para Ino-
cêncio, a maioria dos conselheiros é autodidata e, por-
tanto, não supriram todas as lacunas de conhecimento 
prático do setor. “Muitos deles têm questionamentos 
e dúvidas em suas decisões. Por isso, direcionamos os 
alunos para a reflexão e descoberta de novos caminhos 
a serem seguidos na solução de problemas”, completa.

CooperAnDo
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Os encontros são um instrumento 
facilitador na troca de informações 
entre cooperativas de todo o País. 
Reunimos pessoas de diferentes 
idades, vindas de todas as regiões 
e que vivem as mesmas situações 
relacionadas ao segmento do 
crédito”

InoCênCIo mAgelA De olIveIrA  
Especialista em gestão de cooperativas,  
instrutor e coordenador do Educred
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O instrutor reforça, ainda, o  
caráter inter-relacional do For-
macred. “Os encontros são um 
instrumento facilitador na troca 
de informações entre coopera-
tivas de todo o País. Reunimos  
pessoas de diferentes idades, 
vindas de todas as regiões e que 
vivem as mesmas situações rela-
cionadas ao segmento do crédito. 
Trata-se de uma reunião de cul-
turas diferentes, mas confluentes 
no sentido cooperativista”, atesta 
Inocêncio.

Conselheira fiscal do Sicoob 
Central Nordeste e aluna da pri-
meira turma do Formacred,  
Thelma Solange Silva considera a 
participação no curso uma expe-
riência enriquecedora. “Nas pri-
meiras aulas consegui enxergar 
o cooperativismo de crédito com  
novos olhos. Questões práticas que 
acreditávamos dominar de forma 
satisfatória foram abordadas de 
uma maneira mais ampla”, come-
mora a paraibana, que representa 
uma das maiores cooperativas da 
região Nordeste.  

48 ConselheIros 
de cooperativas 

de todo o País 
participaram da 

primeira turma do 
Formacred
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  Já o presidente do Conselho 
de Administração da Cooperativa 
de Crédito de Livre Admissão, Si-
credi Vale do Piquiri (PR), Jaime 
Basso, está certo de que os conhe-
cimentos adquiridos no curso vão 
capacitá-lo a incentivar o trabalho 
da cooperativa na região. “Apesar 
de considerar nossa cooperativa 
bem estruturada, aprendi aqui 
informações para atender às no-
vas expectativas dos cooperados. 
Neste módulo comportamental, 
percebi que um melhor relacio-
namento com o grupo tem ligação 
direta com o crescimento susten-
tável da cooperativa”, anima-se 
o conselheiro. A Sicredi Vale do  
Piquiri, cooperativa de livre ad-
missão, tem, atualmente, cerca de 
40 mil associados e 30 unidades 
de atendimento na região Sul.

Em razão do seu caráter inte-
grador, o ramo crédito tem apre-
sentado significativo crescimento 
nos últimos anos. Essa é a opi-
nião do gerente-geral de Desen-
volvimento de Cooperativas do 
Sescoop, Maurício Alves. “Essen-
cialmente, porque esse é um seg-
mento que diz respeito a todos os 
outros setores. Toda cooperativa 
tem movimentação financeira. 
Dessa forma, diante dos constan-
tes desafios do mercado se faz 
essencial uma capacitação especí-
fica para esse setor”.

Atualmente as cooperativas de 
crédito representam 2% do sis-
tema financeiro nacional. A ten-
dência é que essas cooperativas 
ocupem uma parcela maior no 
mercado, ampliando a oferta de 
produtos e fortalecendo o desen-
volvimento da comunidade local. 
“É uma missão do Sescoop pre-
parar os cooperados e oferecer 
às suas famílias instrumentos e 
capacitação para conquistar esse 
crescente mercado”, conclui.

Considerando os números favo-
ráveis e conhecimentos técnicos 
a serem difundidos, o que de fato 
proporciona a legitimidade dos 
programas de capacitação, como 
o Educred, são os exemplos prá-
ticos do quanto os participantes 

Apesar de 
considerar nossa 
cooperativa bem 

estruturada, 
aprendi aqui 

informações para 
atender às novas 

expectativas 
dos cooperados. 

Neste módulo 
comportamental, 

percebi que 
um melhor 

relacionamento 
com o grupo tem 

ligação direta com 
o crescimento 
sustentável da 

cooperativa”

JAIme BAsso 
Presidente do Conselho de 

Administração da Cooperativa 
de Crédito de Livre Admissão, 

Sicredi Vale do Piquiri (PR)

CooperAnDo
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saem do curso mais preparados. 
Caso do conselheiro fiscal do  
Sicoob Central Amazônia, Moisés 
Costa da Conceição, que viajou 
1,9 mil quilômetros de Belém 
(PA) a Brasília para integrar a pri-
meira turma do Formacred. “Esta 
oportunidade surgiu em um mo-
mento ideal. Especialmente para 
a região Norte, que em minha 
opinião é a que ainda enfrenta o 
maior número de desafios para 
se desenvolver, mesmo neste 
momento favorável da economia 
brasileira”.

 Segundo Moisés, o fato do Sicoob 
Central Amazônia possuir 15 mil 
participantes em 19 cooperativas  
confirma o papel-chave que o 

cooperativismo tem na mudança desse cenário. 
“Esse modelo de trabalho faz com que o mundo 
olhe para a nossa região. Temos mão de obra e 
riquezas a serem exploradas em benefício do povo. 
Vim pra cá com a esperança de aprender sobre o  
crédito, mas saio convencido de que esses ensinamen-
tos vão beneficiar todos os ramos das cooperativas. 
Volto para minha terra na obrigação de colocá-los em 
prática”, pontua. “Só a partir deste trabalho comunitá-
rio poderemos criar uma infraestrutura própria de 
escoamento da nossa produção agrícola, pesquei-
ra e mineral, ficando, assim, livres da exploração 
de atravessadores e daqueles que nada fazem pela 
qualidade de vida da comunidade”, planeja.

Em um segundo momento do Programa Nacional 
de Educação do Crédito Cooperativo, o Sescoop vai 
lançar, também, o Qualicred, uma versão do cur-
so dedicada exclusivamente aos empregados das  
cooperativas de crédito.   



nosso BrAsIl

Há 100 anos, a região dos Campos Gerais (PR) 
começou a receber os primeiros imigrantes 
da Holanda. Destacando-se no ramo 
agropecuário, esses produtores se organizaram 

em cooperativas e formaram a bacia leiteira mais 
produtiva do País. Dados do Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria de Estado da Agricultura do 
Paraná, mostram que, mesmo com apenas 2,25% do total 
de produtores, em Campos Gerais são produzidos 14% do 
leite do estado. Enquanto a média nacional de produção 
diária por vaca é de cinco litros, no Paraná, chega a dez, e 
na bacia leiteira, alcança 15 litros diários.  

Acordo de intercooperação fortalece 
nacionalmente as marcas do ramo leiteiro 
e beneficia associados

BAtAvo e
CAstrolAnDA: 
crescimento combinado

museu ContA A hIstórIA  
Dos holAnDeses no pArAná

O Parque Histórico de Carambeí, um museu a céu aberto, 
foi construído nos Campos Gerais para comemorar 
os 100 anos da imigração holandesa na região. Em um 
terreno de 100 mil metros quadrados, foi montada uma 
réplica da Vila de Carambeí em seus primeiros anos, 
com estação ferroviária, igreja, praça e casas. O local, 
que recebe diariamente estudantes e turistas do Brasil 
e do exterior, retrata uma típica colônia de holandeses 
do início do século 20, com uma estação de trem e linha 
férrea, chácara com a casa principal e dois paióis (local 
de armazenamento de explosivos e/ou munições), roda 
d’água com moinho, matadouro e barracão de ordenha. 
A relação entre Brasil e Holanda começou há mais 
de quatro séculos, no entanto, no Paraná, o marco da 
imigração foi em 1911, quando as três primeiras famílias 
chegaram à região de Carambeí, iniciando suas atividades 
com produção de leite e derivados. “É fundamental 
desenvolver e trabalhar na difusão dos valores do 
cooperativismo. O Parque Histórico de Carambeí tem 
esse objetivo e faz uma conexão entre o passado e o 
futuro”, diz Dick Carlos de Geus, presidente do Parque 
Histórico de Carambeí.
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  Na base da pecuária de leite da região estão as  
cooperativas Batavo, em Carambeí, e a Castrolanda, em 
Castro. Fundadas por holandeses, as organizações de-
fendem a bandeira do crescimento sustentável para os 
produtos industrializados. Com o objetivo de fortalecer 
suas marcas nacionalmente, as entidades assinaram, em 
2011, um termo de intercooperação. Dessa forma, a mé-
dia de produção das cooperativas chegou a 53 litros/vaca 
ao dia, somando 7,5% do leite industrializado do estado. 

“A Batavo e a Castrolanda deram um grande exemplo 
de intercooperação. O caminho é esse”, avalia o presi-
dente do Sindicato e da Organização das Cooperativas 
do estado do Paraná (Ocepar), João Paulo Koslovski. 
Para ele, a dedicação dos imigrantes, aliada ao conhe-
cimento sobre o manejo do gado à produção leiteira, 
trouxe um crescimento extraordinário para a região. 
Assim sendo, comprova-se que o cooperativismo é um 
instrumento eficaz para o desenvolvimento econômico 
e social das cidades e, principalmente, das pessoas.

Com o acordo, a previsão é de que nos próximos dez 
anos as duas cooperativas operem de forma conjun-
ta, por meio de complexos industriais semelhantes e 
estratégias próprias de desenvolvimento de produtos 
lácteos e distribuição.

CAstrolAnDA AlIA forçA Ao negóCIo
Para o presidente da Castrolanda, Frans Borg, quando 

as necessidades dos cooperados são as mesmas, a união 
fortalece e traz presença às marcas, beneficiando, 
assim, todos os envolvidos. “Para que as cooperativas 
não se tornassem concorrentes, havia algumas opções, 
como a criação de uma central, programas de coope-
ração, alianças estratégicas, e a intercooperação, a op-
ção mais adequada ao negócio”, disse. 

Em 2008, a Castrolanda inaugurou a Usina de Bene-
ficiamento de Leite (UBL), em Castro, com a capacidade 
para beneficiar 400 mil litros por dia, e o investimento de 
R$ 30 milhões possibilitou sua entrada no varejo. Além 
disso, o leite tipo concentrado é vendido a empresas fa-
bricantes de leite em pó, iogurtes e outros derivados.

Fundada em 1951, 
a CAstrolAnDA 

possui, atualmente, 717 
cooperados, gera 795 

empregos diretos e tem 
um faturamento de   
R$ 1,3 bilhão ao ano. 
O investimento em 

pesquisa e tecnologia 
fez da cooperativa 

um sinônimo de 
produtividade e 

qualidade na pecuária 
leiteira. Borg atribui, 

ainda, os bons resultados 
à dedicação, ao esforço e 

à visão empreendedora 
dos cooperados. 

O leite corresponde a 
30% do faturamento 

da cooperativa, que 
também atua na 

produção 
de soja, 

milho, trigo, 
feijão, batata, 

além da 
suinocultura e 

ovinocultura.

nA seDe  
da Castrolanda,  
a usina de 
beneficiamento  
de leite produz  
400 mil litros 
 por dia

pArA o presIDente 
da Castrolanda Frans 
Borg, a intercooperação 
traz presença às marcas
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BAtAvo ComemorA resultADos
Renato Greidanus, presidente da Batavo, acredi-

ta que a intercooperação é uma exigência do setor 
cada vez mais globalizado, no qual o incremento da 
competitividade tornou-se questão de sobrevivência 
para as cooperativas. “Não podemos nos tornar con-
correntes porque estamos no mesmo mercado, mas 
podemos potencializar nossos serviços oferecendo 
produtos de qualidade”.

Greidanus explica que já existia uma parceria com 
a Castrolanda para a comercialização do leite (Pool 
de Leite). Para ele, não existem perspectivas de cres-
cimento com duas empresas vendendo o mesmo pro-
duto. Por isso, o acordo prevê o desenvolvimento de 
um mix de produtos diferenciados. “A intenção é que 
uma cooperativa complemente o serviço da outra. 
Queremos fortalecer a marca Frísia, por exemplo. É 
claro que será algo planejado em conjunto, pois ire-
mos definir os itens nos quais vamos investir e ofere-
cer um portfólio diferenciado”, diz. 

Com a parceria, a Batavo atingiu um fortalecimen-
to no mercado com a potência leiteira da Castrolan-
da, graças à agregação de valor dos produtos indus-
trializados por ambas. “Colocamos a razão acima de 
qualquer coisa para podermos ser mais competitivos 
e trazer benefícios aos cooperados. Eles podem co-
mercializar o seu produto da porteira para fora e não 
ficar apenas na produção”, aponta Greidanus.

Em setembro de 2011, a Batavo Cooperativa Agroin-
dustrial inaugurou, em Ponta Grossa (PR), região dos 
Campos Gerais, uma nova indústria de processamen-
to de leite, a Frísia, com um investimento de R$ 60 
milhões. Sua linha de produtos da indústria é com-
posta pelo leite pasteurizado integral, semidesnatado 
e desnatado, e o leite cru resfriado.  

 Fundada em 1925, 
no município 
de Carambeí, a 
cooperativa conta com 
580  cooperados e 534  
funcionários, além 
de um faturamento 
de R$ 873 milhões 
ao ano. A BAtAvo 
CooperAtIvA 
industrializava 
produtos lácteos por 
meio da Cooperativa 
Central de Laticínios 
do Paraná Ltda. 
(CCPL). 

Podemos  
potencializar nossos 
serviços oferecendo 
produtos de 
qualidade. 
A intenção é que 
uma cooperativa 
complemente o 
serviço da outra”

renAto greIDAnus
Presidente da Batavo

nosso BrAsIl
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CresCImento à vIstA
  A globalização não só exige 

presença nos mercados-chave, 
mas também aumento da produ-
tividade, redução dos custos, me-
lhoria da qualidade dos produtos 
e, principalmente, investimentos 
na qualificação dos funcionários. 

Ainda de acordo com Renato 
Greidanus, a Batavo investe em 
treinamentos constantes e no tra-
balho de motivação dos emprega-
dos, pois acredita que o compro-
metimento é fundamental para os 
resultados. Outras providências 
também contribuem com uma ad-
ministração mais rígida, honesta 
e séria, componente da receita de 
sucesso da propriedade que, hoje, 
possui em torno de 500 vacas em 
produção (distribuídas em 140 
hectares), contabilizando uma 
média de 20 mil litros/dia, com 
34 litros por animal. “É como um 
time de futebol. Às vezes, temos 
que mudar a posição dos jogado-
res. Testamos funções diferentes 
para o mesmo funcionário. Já con-
tratei ordenhador que não deu 
certo, no entanto se tornou o me-
lhor tratador de bezerros. Precisa-
mos identificar as pessoas para a 
função certa”, assegura o produ-
tor, que administra a propriedade 
com a esposa.

As CooperAtIvAs 
produzem juntas 
7,5% de todo o leite 
industrializado do 
Paraná

D
an

ie
la

 L
em

ke



Saber Cooperar      47

teCnologIA
Segundo Lucas Rabbers, cooperado da Castrolan-

da, é importante que se invista sempre em qualidade 
e tecnologia para atender às necessidades do merca-
do internacional. “Meu pai produzia cerca de dois 
mil litros de leite por dia, há 25 anos. Hoje, consigo 
17 mil litros de leite por dia”, compara o neto de imi-
grantes holandeses, que herdou 100 alqueires com 
16 empregados e mil vacas. 

Os animais são criados no sistema de confinamen-
to e boa parte da área da fazenda é usada para pasto 
e silagem (método de conservação de forragem para 
alimentação de animais). A produção é toda meca-
nizada e cada vaca tem um chip preso à orelha, que 
registra em um computador a hora em que o animal 
foi ordenhado e a quantidade de leite tirado. O pro-
duto é entregue à cooperativa, que o industrializa e 
comercializa, além de fornecer assistência técnica.

Rabbers afirma que o cooperativismo foi a melhor 
forma de trabalho encontrado para a comercializa-
ção do seu produto. “Não imagino como ficaria a nos-
sa produção sem a Castrolanda. A cooperativa nada 
mais é do que nós, os produtores, que nos organiza-
mos e guiamos nossos funcionários. Ela tem a nossa 
visão, com os nossos sonhos e anseios”, resume. 

Ele acredita que, para atender a essa grande de-
manda do mercado internacional, não somente o 
produto terá de ganhar mais qualidade, como o 
Brasil deve entrar na era do pagamento de leite por 
sólidos totais (quando o preço é baseado a partir da 
quantidade de sólidos – gordura, lactose, minerais e 
proteína – contidos no produto). Essa é uma previsão 
não só do produtor, mas de especialistas que divul-
gam tendências mundiais da pecuária leiteira. “Para 
isso, devemos tomar algumas medidas em três áreas: 
genética, alimentação e manejo”, adianta.

No campo da genética, é necessário usar animais 
direcionados para a produção de sólidos totais e não 
mais para o maior volume de leite, como tem sido a 
regra. Na alimentação do gado, usar mais alimentos 
volumosos (caracterizados pelo alto teor de fibra), do 
que rações concentradas. No manejo, impõe-se que as 
vacas tenham menos estresse durante a produção.   

A região dos Campos Gerais é alvo de investimento de R$ 100 milhões das 
Cooperativas Castrolanda (Castro), Batavo (Carambeí) e Capal (Arapoti). É o 
maior investimento já feito pelas cooperativas de origem holandesa para abate, 
cortes especiais e produtos industrializados de carne suína, com marca própria, 
por meio de parcerias comerciais, além de visar ao mercado de exportação. 
Na primeira fase, o novo frigorífico terá capacidade de produção para abater  
2,3 mil suínos por dia e o objetivo é dobrar o volume e atingir quase cinco mil 
suínos diariamente, já que há uma previsão de um complemento de R$ 80 
milhões. A previsão é gerar 1,8 mil empregos diretos e outros 5,4 mil indiretos ao 
alcançar a capacidade plena de industrialização. 
Diante desse otimismo, as cooperativas acreditam que o cronograma de 
obras da nova indústria deve se estender por um ano e meio e a previsão do 
início da operação será em 2013. Embora a localização do complexo ainda não 
esteja definida, para as cooperativas será importante uma boa logística, que 
principalmente atenda às exigências da legislação ambiental. 

Meu pai produzia cerca  
de dois mil litros de leite  
por dia, há 25 anos.  
Hoje, consigo 17 mil  
litros de leite por dia”

luCAs rABBers
Cooperado da Castrolanda

R$100 em Campos Gerais
milhões

setor
r$ r$ r$

totAl
r$

faturamento 
bruto

1.300.000,00 873.463.000 459.525.000 2.631.068.000

patrimônio 
líquido

393.118.000 299.808.000 149.247.000 842.173.000

Associados 717 580 985 2.282

Colaboradores            795 534 363 1.692

PRiNCiPAiS NúMEROS DAS COOPERATivAS 2011 (R$)
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Sistema cooperativista participará 
de conferência nacional sobre as 
condições de emprego no Brasil

trabalho 
decente 

é tema de 
debate 

nacional

espeCIAl

Os brasileiros terão a oportunidade de deba-
ter políticas públicas e planos de ação sobre 
condições de trabalho decente no País.  
A 1.a Conferência Nacional de Emprego e 

Trabalho Decente (I CNETD) será realizada entre os 
dias 8 e 11 de agosto, em Brasília (DF), e terá a partici-
pação tripartite das representações de empregadores 
(aí incluídas as sociedades cooperativas do sistema 
cooperativista) e de trabalhadores, governo e socie-
dade civil. A inclusão do cooperativismo no diálogo 
nacional é defendida pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT).
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A I CNETD foi convocada por decreto presidencial 
em 2010, e confirmada neste ano pela presidente 
Dilma, após uma série de diálogos sobre trabalho  
decente entre o governo brasileiro e a OIT, que tive-
ram início em 2003. A conferência tem como base o 
Plano Nacional de Emprego e Trabalho Decente, em 
que as prioridades são a geração de empregos com 
igualdade de tratamento, erradicação do trabalho  
escravo e infantil e o fortalecimento das instituições e 
do diálogo trabalhista.

Coordenadas pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), as Conferências de Emprego e Trabalho 
Decente tiveram início em 2011, com a realização 
de etapas municipais, estaduais e uma distrital, em 
que unidades locais do Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo (Sescoop) participaram 
com entidades do Sistema Confederativo Sindical 
das Cooperativas. Em cada um dos encontro, foram  
discutidas propostas com base em quatro eixos  
temáticos: I – Princípios e direitos; II – Proteção social;  
III – Trabalho e emprego; e IV – Fortalecimento dos 
atores tripartites e do diálogo social como instrumento 
de governabilidade democrática. 

sIstemA CooperAtIvIstA e A I CnetD
A Confederação Nacional das Cooperativas (CNCoop),  

entidade sindical do Sistema OCB, é membro da  
Comissão Organizadora Nacional – CON da I CNETD, 
e, com a bancada patronal, laboral e o governo, é res-
ponsável pela sistematização das propostas advindas 
das Conferências Estaduais. A última reunião para 
a finalização da sistematização das propostas, reali-
zada pela Subcomissão de Metodologia, Relatoria e 
Sistematização, da qual a CNCoop também é parte, 
ocorreu em junho deste ano, na sede da CNCoop. Os 
resultados foram reunidos em um relatório único, 
que será validado pela CON e deliberado na I CNETD, 
em Brasília. 

Na avaliação da gerente da CNCoop, Júnia Dal  
Secchi, atender à convocação governamental é uma 
oportunidade para discutir de forma tripartite o tema 
“trabalho”, que é um determinante para o desenvolvi-
mento do País. “É o momento de identificar e propor 
caminhos para atingir os objetivos estratégicos da OIT, 
que coadunam com os Eixos Temáticos da I CNETD, 
com base na realidade nacional e nas condições do 
mercado de trabalho atuais”, disse.

A defesa pela regulamentação e cumprimento da 
lei também é reforçada pela gerente. “O objetivo 
é que todo trabalho seja contratado e prestado em 
obediência à legislação. A melhoria de vida e condi-
ção social do trabalhador está vinculada, também, à  
regulamentação e ao conceito de empresa sustentável, 
praticado pelas cooperativas, que têm contribuído 
para a redução da pobreza e geração de trabalho e 
renda”, analisou Júnia. 

O assessor jurídico da CNCoop, Reinaldo Damacena,  
que é membro da Subcomissão, também falou com 
a Saber Cooperar. Reinaldo está otimista, principal-
mente por saber que o encontro tem colaboração 
tripartite (governo, centrais sindicais e bancada  
patronal). “A conferência marca um momento  
democrático em que os três atores envolvidos dão um 
passo importante na busca de melhores condições  
de trabalho, geração de mais empregos e igualdade 
de oportunidade”, comentou.

O produto da conferência nacional será o relatório 
final com as propostas avaliadas nessa última etapa. 
“Acreditamos que deste documento deva sair a base 
para que o governo possa traçar diretrizes de trabalho 
digno no nosso País”, completa Reinaldo Damacena. 

Desemprego no BrAsIl
De acordo com dados do Instituto Brasileiro de  

Geografia e Estatística (IBGE) divulgados em junho  
deste ano, a taxa de desemprego no Brasil está,  
atualmente, em torno de 5%, um número baixo se 
considerarmos a dimensão do País. A intenção do  
sistema cooperativista é manter o desenvolvimento 
das cooperativas no mercado e a qualidade de vida 
dos cooperados e empregados. 

O cooperativismo também viabiliza a inclusão dos 
trabalhadores, considerando os princípios coope-
rativistas e aspectos sociais da realidade brasileira, 
criando alternativas de emprego, renda e inclusão 
produtiva.  
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CApACItAção

ExEcutivos 
coopErativistas 
trocam experiências mundiais

Programa 
permite 
intercâmbio 
e análise do 
cooperativismo 
internacional a 
líderes paranaenses



Para desenvolver uma visão internacional de 
negócios nos líderes cooperativistas paranaen-
ses e agregar valor ao sistema no estado, o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do Cooperati-

vismo do estado do Paraná (Sescoop/PR), em parceria 
com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), promove, desde 2008, o Programa 
Internacional de Formação de Executivos e Líderes  
Cooperativistas. 

Além da capacitação, o curso de formação que 
dura, em média, dois anos, estimula o intercâmbio 
entre as cooperativas brasileiras e as de outros 
países. A proposta é fomentar o aprimoramento do 
trabalho e das habilidades de gestão estratégica dos 
executivos que estão à frente das cooperativas. 

A formação é feita em cinco módulos. A primeira 
fase é realizada no Paraná e, em seguida, a delegação 
vai até a capital federal, Brasília (DF), para um curso 
mais aprofundado sobre o cooperativismo nacional, 
ministrado pelo Sescoop e pela Organização das Coo-
perativas Brasileiras (OCB). Somente após esse “inten-
sivo” sobre o sistema no Brasil, é que os alunos partem 
para o intercâmbio em busca de novas experiências e 
técnicas sobre o cooperativismo.

Essa etapa inclui visitas a diversos países, como 
Austrália, Nova Zelândia, Japão, Itália, Alemanha, 
Estados Unidos, Canadá e Argentina. O roteiro é ba-
seado no exemplo de modelo cooperativista e as na-
ções são escolhidas por suas representatividades no 
cenário internacional. Mais de 100 líderes e executi-
vos do setor estão participando do programa, sendo a 
maioria de cooperativas paranaenses dos segmentos 
agropecuário e de crédito. 

Na avaliação do superintendente do Sindicato e 
Organização das Cooperativas do Estado do Paraná 
(Ocepar), José Roberto Ricken, essa metodologia é 
importante. “É fundamental aprofundar o conheci-
mento do executivo sobre o sistema cooperativista 
em seu próprio País antes de visitarmos a realidade 
de outros lugares. É dessa forma que os dirigentes 
das cooperativas agregam conhecimento e têm maior 
discernimento para avaliar e comparar a realidade 
do nosso trabalho com a de outros países. Por esse 
motivo que começar no Paraná e ter um período em 
Brasília é tão importante”, explica.  

segunDA 
turmA

Cooperados 
visitam Saint 

Hyacinthe 
Techopole, no 
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vivência faz a diferença nas deci-
sões diárias”. 

Sobre os objetivos específicos 
do programa, o superintendente 
da Ocepar, José Ricken, pontua: 
“O primeiro, claro, é manter o sis-
tema cooperativista em constante 
crescimento. Isso significa capa-
citar, formar e poder tomar as 
melhores decisões. Ter uma visão 
internacional de negócios é um 
processo demorado, meticulosa-
mente detalhista e fundamental, 
porque precisamos caminhar na 
mesma velocidade que a econo-
mia internacional e ainda sermos 
mais informados sobre as oportu-
nidades de crescimento”. 

Ainda de acordo com ele, outra 
meta do programa é promover 
a intercooperação entre executi-
vos e cooperativas paranaenses, 
o que já é uma realidade para os 
mais de 100 líderes que estão no 
projeto. “Faz parte do princípio  
cooperativista colaborar, interagir. 
Ninguém pode trabalhar sozinho 
e tampouco aumentar a distância 
entre as pessoas que gerenciam 
uma cooperativa e os associados. 
Por conta disso, estabelecer o  

  Uma das razões que incentivou as organizações 
locais a criarem o programa foi o crescimento do 
cooperativismo no Paraná. De acordo com Ricken, 
o sistema tem crescido mais de 10% ao ano. “Como 
estamos avançando muito, surgiu a necessidade de 
aprimorar. Como o sistema é de grande importância 
no estado, precisamos ter executivos qualificados na 
liderança das cooperativas, para que, por consequên-
cia, possam compartilhar o conhecimento com os ou-
tros dirigentes, outros colegas cooperados”, comenta.

Supervisora de serviços administrativos da Coope- 
rativa Agroindustrial Consolata (Copacol), Maria  
Auxiliadora do Nascimento participa pela primeira 
vez do curso – ainda na fase nacional – e comemora o 
novo desafio. “Os ensinamentos sobre gestão estraté-
gica serão importantes para que eu possa lidar melhor 
com a minha equipe, com a realidade da cooperativa e 
para que possamos buscar mais conhecimento”, expli-
ca a nova aluna, que já tem 12 anos de cooperativismo.  
“Trocar experiências com outras cooperativas é sem-
pre importante, inclusive para encontrarmos soluções 
para os nossos problemas”, completa.

Já o superintendente de negócios da Cooperativa 
Agroindustrial Cocamar, em Maringá (PR), José Cíce-
ro Aderaldo, que acumula 33 anos de experiência no 
setor, realiza o treinamento desde o início. “Temos a 
oportunidade de conhecer práticas lá fora que nos 
permitem trabalhar de forma diferente. Quando ve-
mos um modelo de cooperativismo de nova geração 
no exterior, começamos a refletir. Talvez você não 
adote a iniciativa em todos os processos, mas aquela 

CApACItAção

Trocar 
experiências 

com outras 
cooperativas 

é sempre 
importante, 

inclusive para 
encontrarmos 
soluções para 

os nossos 
problemas” 

prImeIrA turmA 
Encontro com os chineses 

da Co-Op, federação que 
reúne 30 mil cooperativas
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espírito de intercooperação é uma atividade que  
começa no primeiro módulo, afinal são pessoas diferen-
tes, com opiniões que muitas vezes divergem, mas que, 
ao término do curso, ganham com a troca de experiên-
cias. E o resultado desse processo já é claro nas relações 
entre as cooperativas aqui do estado”, comemora.

O coordenador de desenvolvimento humano do 
Sescoop/PR, Humberto César Bridi, afirma que, até 
agora, os resultados são extremamente positivos, 
tanto na formação, quanto no que diz respeito ao pa-
tamar do cooperativismo brasileiro em relação aos 
países visitados. “Percebemos que tudo está muito 
equilibrado e que o nosso trabalho não está em des-
vantagem em relação ao realizado no exterior. Em 
questões de produtividade, ainda temos que aprender 
e o grupo está fazendo isso, trazendo a experiência 
para o Paraná. Em outras áreas, como gestão, nossa 
atuação está muito boa”, afirma Bridi.

Segundo a Ocepar, pelo menos um quarto da popu-
lação paranaense está diretamente ligada ao coope-
rativismo. O que evidencia, portanto, que os 13%  do 
Produto Interno Bruto (PIB) do estado são fruto do 
trabalho das quase 240 cooperativas operantes.

InvestImento Que gerA retorno
Após o intercâmbio, os executivos apresentam aná-

lises comparativas sobre o objeto de estudo principal: 
a realidade do Brasil em relação aos países visitados, 
no que diz respeito ao sistema cooperativista. Os tra-
balhos mostram uma preocupação que vai além da 
prática a ser aplicada no cotidiano das cooperativas 

paranaenses. Aborda, também, a área acadêmica 
que, segundo Ricken, precisa de um incentivo maior. 
“Esse interesse existe porque há uma carência em 
material de estudo sobre cooperativismo. A análise 
feita pelos participantes do programa certamente  
enriquecerá a atuação do setor e promoverá um  
resultado positivo para o sistema cooperativista do 
estado”, afirma.

O que existe em comum em todos os países visi-
tados é a grande preocupação das cooperativas com 
a capacitação dos cooperados e empregados. Essa é 
a análise do superintendente do Sescoop, Luís Tadeu 
Prudente Santos. Na Alemanha, por exemplo, exis-
te a Academia Montabaur. Atualmente, o local é de 
propriedade do sistema cooperativo alemão, e a insti-
tuição mantida por cooperativas é considerada uma 
das mais importantes na formação de executivos.  
“Os resultados apresentados pelo Sescoop, em seus 13  
ramos de atuação, nos permite concluir que estamos 
no caminho certo e alinhados aos exemplos interna-
cionais”, avalia Luís Tadeu. 

O superintendente da Cooperativa Agroindustrial de 
Arapoti (Capal), Adilson Roberto Fuga, participou das 
viagens promovidas pelo curso e já percebe os resul-
tados da experiência. “O grande diferencial foi a apro-
ximação dos executivos às cooperativas, que foi um  
ganho enorme para o sistema. Com algumas institui-
ções com as quais nunca havíamos feito negócio e,  
depois,  começamos a ter mais contato, tivemos a opor-
tunidade de desenvolver atividades em conjunto”, conta 
o paranaese que tem 17 anos de cooperativismo.  

terCeIrA 
turmA 
Curso leva 
executivos à Bolsa 
de Comércio de 
Rosário, mercado 
de cereais na 
Argentina
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  A Universidade de Bologna, na Itália, que tam-
bém possui um campus na Argentina, é uma das 
grandes parceiras do Programa Internacional de 
Formação de Executivos e Líderes Cooperativistas.  
As turmas que visitaram os países tiveram a opor-
tunidade de conhecer tanto a história do cooperati-
vismo local, como os diferentes modelos de gestão 
utilizados pela Itália e Argentina. 

O Superintendente da Organização das Coopera-
tivas Brasileiras (OCB), Renato Nobile, participou da  
quarta turma do programa, neste ano. Nobile 
fez parte da delegação que vivenciou a realidade  
cooperativista na Itália e Alemanha, durante 15 dias. 
“A experiência é sem dúvida muito rica, porque dá 
aos executivos a oportunidade de dialogarem sobre 
o tema em nível internacional, indo além do que co-
nhecemos sobre a estrutura e a atuação do coope-
rativismo em uma sociedade. Visitamos regiões que 
eram muito carentes na época da 2.ª Guerra Mundial 
e não tinham expectativas de crescimento. Hoje, es-
sas mesmas áreas são grandes polos de desenvolvi-
mento, tudo em função das cooperativas”, analisa. 

Nobile destacou o modelo de cooperativismo utiliza-
do na Alemanha, por aproximar a sociedade. “As pes-
soas se importam muito com esse sistema que valori-
za a própria colaboração. Mais que isso, a estrutura do 
modelo alemão aproxima os clientes das cooperativas, 

aumentando o entendimento da 
sociedade sobre a importância do 
setor, em um âmbito muito maior. 
Isso explica porque as pessoas pro-
curam o cooperativismo como ati-
vidade financeira”, lembra. 

progrAmA nACIonAl
Renato Nobile afirma que está 

em constante diálogo com o pre-
sidente do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas , debatendo a pos-
sibilidade de estender o programa 
de formação a todos os estados 
brasileiros. “Disseminar o conhe-
cimento adquirido pelos líderes 
nesta experiência é fundamental. 
Os resultados são positivos e já 
mostram que vão além do caráter 
econômico. Existe um aspecto so-
cial que pede mais reflexão e edu-
cação sobre o tema”, conclui. Além 
dos superintendentes da OCB e do 
Sescoop, também estão no progra-
ma Ryan Carlo, da Gerência Geral 
de Operações, e Sílvio Giusti, da 
Gerência do Ramo Crédito.   

Os resultados 
apresentados 
pelo Sescoop,  
em seus 13 ramos 
de atuação, nos 
permitem concluir 
que estamos no 
caminho certo 
e alinhados 
aos exemplos 
internacionais”

Gerar conhecimento para o cooperativismo 
é investir em um mundo melhor.

II EBPC
Encontro Brasileiro
de Pesquisadores
em Cooperativismo

Realização: Apoio:

Data do evento: 30 e 31 de agosto.

Local: Porto Alegre (RS)

Mais informações: www.fearp.usp.br/cooperativismo.

QuArtA turmA 
Visita à cooperativa 
vinícola Mezzacorona, 
em Trento, na Itália A
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